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BIOCO minoritário conservador o-~~~;!I~~!!~~~~•-•=• 
d 

■ t de 70~,, do .tialdno p.uc.1 trabalharem na re<llizaçJo da Ln 

1 a as regras CA a a Org~nicaf\.1umc,pal. Ochauaado1etoneldd.J.ndo_um na am r rendimento men,al que por pou~o não ultrapass,, o s.>làno. 
que no mês passado lo, de l'sC.:S 25.000. O ~•on po< 
•eS!lêlO e participac;óio na com1s~ões tem1hca1 fm aprovado 
por f'le, mesmos, que alegam e~tarem dando maior cota de: 

~< enud,,dcs popula~(s de 
· lgi1açu mtcrc~.sadas 

' :pHHntJr proretos dl! 
r.1 F· 1 !,(rtm ,ndu1dos nô 

)rgãntúl do l\1unJC1p1~ 
1,:. ºJo J,a 6 ao d,J 8 de 
~iro p..i, 1 entrega-lo-.: J. 

i)!tlfc1 Mumopal. dc,·1da­
n: Jcompanhados c o m 

~\"\) .u~marurJS, ~o d1..i 9 
-rp a Jprc ... 1açao, pelos 

'rt,l.Jcrc.i-. dc~~c, pro,ctos. 
Ã JW~a.r p::o t.:omportamen-

,,. J o:3tO! a dos ,·erea-
11ts -ttm demonstra.do. não 
.t oada fac1l pa~.sar as 

:oro5ta_.. popuJJre~. _ 
~ qualquer .lrti(ulaçao 

tnH· os YcrcaJores es­
~ dci>.ando influenciar 

• ~u- co1t""g.1s mais e:x­
~"'t;.tCs e. nitalamcntc de 

\ÓCS consen ,1dora~. A 
\A disso c que o Verca• 
M,no l\ larques ( PDS) 

\l~Ul:J. sem grande~ pro­
t .ma~ aprovar pro,~to de 

•, - a rLJ :mJ..,. o pn 
pJra .1 apre•entJ\âO de 

,2ndas populares. O q ue 
~ peJoi;: cc-rredores da 

Cix::i-a e que PS ··novato,;" 
- C!· ,-rrealloas de I m,.m .. 

•o - morrem de me,•,- do 
;:,o to pelos vc:trra­

\! lUCs Se.ha~ 
' o Úlrredeira ( PfLI e 
\ • Alma.,;· ( PL) 

E,ra semana. outro fato 
:J.:.arlo e msóiito aconte-

teu J'Mra dei>;.ar perplexa a 
q111xolesca b,--.ncada do PT 
( Par11do do, Trabalh>do­
rcs) ccmpoi-ta somente por 
dois \ crciJdorc-s Roscly de 
Sou: ... e .\10.1cn de Can·a­
lho. Na condição de uma 
d.is rcl;Jtora .... dJ cham,1da 
C ã mar a Organizante ou 
Con:,,.:t1tuintc f\1unicipal. Ro­
sely de Souza soJ1c1tou ao. 
t.imb~m relator l\.1 á ri o 
~larques, cõpia~ d,as emen­
das ilO Antcpro,eto de Lei 
Orgdmca fe1t~1s pelo conJun­
to dos vereadores. Este, no 
entanto. negou-se a forne­
cer-lhe e ó p Ias. chegando 
-ne,mo .3 d1..:er qur .ria so­
:inho emitir os pareceres. 

Tendo que in,ocar o Re­
Qimcnto Interno para ga­
r.m!1r a sua part1etp,1ção. a 
\' eriaedora Rosely e a Exe­
cuti,-.1 t\1unicipal do PT che­
g.nam a pro,·idc-nc1.u a en­
rnda de uma medida cau­
elar na Ju:s-t1ça. que entre 
:.n-as ._J1-...i.s poderia sus-

,;1endcr õ s-e,.são de aprova 
dO e Jiscu ,!-ão das emen­

das. ~10 menos ate que a 
-. l"reador,l do PT pude..,~e 
<'nclmc •e t.Jbalho. O 

•ercc1ro R e I ator. Ricardo 
G~· p.1r ( P\IDB) não es­
·Joçou qualquer indignação 
lO ~er prctr-rido em suas 
""''"errog<1t1vas Pc1o ccntrá­
.. io. pêlrcce não estnr nem 

PLANO BENEFICIA VlúVAS E 
DEPENDENTES DE PROFESSOR 

As pensões de1xadJs pelos professores da r._ "'e C'Sta.­
:-'1 strão reaiu~tadas com base nos ,·encimentos estabe­
lC 1.:!o no novo Plano de Carreara do !\-1agistério. Motivo 

~provar o Projeto Je Lei 980/69. oriundo da Mrnsa­
'"':11. 127 -"9. do Executl\"O, a As::c.emtlcia Le91slati,·a aco-

1 tu · .:t1encia .ipre-.entada pelo deputado Fernando Ban.-
.:,i om o ohjetl\O de estender os benefícios do plano 

" r.s ona'"ta.$. 

Milhares de pcnsmn t.ls serãC'I at ngidos pel.i revisão 
~tfic10!', uma vez que a maior clientela do Instituto 

• P, 'idência do Estado do R,o de Jane1ro - !PER] -
" 10tt:.1da por viúvas e dependentes c.le professores e e! .. 

~...:..' · de edutação. Fernando Bandeira ,em lut,mdo 
~ ~ melhorias para os pensionistas do JPERJ desde 0 

1 
· rr.o Bnzola, quando fez aprovar as Leis l.08-'1/86 • 

27 ~7 a primei a concedendo pensao ec.pecial as v,u,?s 
l'\'idores iJCOmttido,;; de doença e'-pec1fic.ada em lei e 

~unda mst1tu1 a pandade 

um pouco preocupado cm 
exercer dignamente o man­
dato outoagado pelo \"Oto 
popular. 

Embora ,:os.su.1 a maior 
b~1nc(1da do Legisl,Hi,·o 19u.1-
('u~no, o PDT eMá Jcuc1do 
e age desarticuladamente. 
Sem dti\"1da esse compor­
~.imento é rd!.;,.xo do , i­
si, eJ d e s I n t e r e s s e 
do Exccuti\.·o com a formu­
l.içâo da Lei Org.Jnica. Por 
n,10 ter ra,zes profundas em 
No\"a lquaçu. o Prefeito 
~]""'º _ ,;am,, ( PDT) pre­
.ere nao se envoh,er no~ 
problemas internos do f\1u­
mcíp10, ao menos dt!- forma 
<lel'.i~i\.a. Gama conduz sua 
admm1st1c1çâo com invejável 
hab1l1dadc- política: ba~ta di­
zer que trouxe para o "CU 

lado até me~mo ,·ercildo1 es 
do PFL. como e o c,,:-o de 
Srba.'stíào Corredeira. 

Mas, quando vü:to coro 
olhos de lince. esse ca~a­
mento revela alto grau de 
con\.'cniência para os Joi, 
l.1do, Corredeira e muitos 
cu:ros ,ereaJores querem 
do Prefeito o poder de no.­
mear subprefeito_... distntais e 
de indicar obras De c.ua 
p<irte, G.1ma está mtere.ssa­
do em impor um ritmo l,ar 
mônico entre o Executivo e 
o Le91slahvo. ~o tocante à 

... 
Lei Or,gánicc1, t: pr.1ticaaie:1J 
te nula a !I.Ua part1cip,1çãc. 
ao meno:s .nt o momento. 
Os ,·crcadores eltitos pelo 
PDT. cm sua ma1ona, re.­
\'elam total dc~compromic.~o 
com os intcre"~es pcpulares 
e cada vc::: m..11s e.ngros'-dm 
c1 trincheira do bloco c.on 
se.rvador .. 

;.V/ .-irin Marques. com .-.ua 
incgãvc-1 cxpc-tiênc.a. lidera 

ó grup, ccn" .rv.Jdor na 
Cãmaw 

PISO SALARIAL DA PREFEITURA 
AGORA É DE NCzS 1.317,50 
A Prefeitura Municipal Ve Nova Iguaçu co1 

milis um reajuste salarial de ;4~,:, para o func1~na 
lismo. O Pi!-o Municipal de Salário p:issa para ~CzS 
I .317,50. enquantc o abono_ especial pa.ra ~é:~1cos. 
dentistc.1s e p,ofe• ore~ chega a casa dos NC:~ 6_ 1.99 
e NCz~ 350.62. para professore':i extra cla~>e 

O novo reajuste dos servidores de Nov,.1 Iguaçu, 
mais uma vez acima dos índict! da inflação. beneficia 
também os inat1,·os e pensionist.Is, .ilém dos Cargos 
em Comi .. são, Funções Gratif:cadas, Gratificações de 
Abcnador, Conferente e serndores que n~ desc~pc­
nho do stu cargo ou função prestar s~nu;o ao De~ 
partamento do Te~ouro Nacional. São beneficiados 
1ambé-m com o rerqu"-te de 511:"(- os vencimentos do-. 
Secretários :vtun1c1pa1s e do Procurador Geral. 

MAIS ALTO 

Com a instituição do P1.::o tv1unicip<-1' de S.:tlcuio. 
1plantac.1o pelo Prdeito Aluí~1("1 Ga~a a partir de 

maio de I 969, os servidores da Prtfeatura Jc ="lo_v.a 
Iguaçu, desde essa data, passara"TI a perceber o P1H'l 
SaJar,al mai"" alto de todo o _P~H'i, 1 e"tm~lo Jeste 
mês de jne1ro, quando os sen1dores ,eccb~r.10 NCz$ 
1 317.50. Rt!l.~alta.-!!c. que o Abono Especial nao m 
c1Ciira sohe qualquer encargo ~oc1al. Todavi.1, o pe, 
centual do novo reaJuste incidir:. sobre o vaJor b2:sr 
do , l."nc,mento e salário do mês Je de:::embr 

SE(RUARIA DE FAZENDA SOLICITA 
DOCUMENTOS P A R A RENOVAR 
M VA~A ----- (Página S) 

!aCnfício ao ~luniclpio. _ 
O'I,, ietons estão sendo pagos de~dr o mes de novem­

ho. e nem por isso ista h,,l\'endo exemplar frequCnc1a ao 
Legislativo. A Grande Com1!l!dO, por , ').Cmplo, quac:e que 
~ão ~e reuniu, muito embora seus 16 membro~ tenham re­
cebido intcgralr.1ente os rc!-pectivos jetons. Quando ptr­
guntados se acham correto o recebimento desses recursos .. 
qua-.e que 4 totalidade dos ,-ercadores a.firma que enqua~­
to reprcsentcmtc:5 do povo para preparJr a nO\'d Le.1 Org'1.­
nica de,·em ser bem pagos. 

'Hã no entanto. quem ~t mostre indignado co1:11 a. 
"gorda ·oferta". Os. dois \.ereadores de PT. ~osel~ ~e 
Sou:a e: l\-toacyr de Carvalho. sui:meteram a aprec1açao 
da E.'<ccuuva do P,,rtido u que devem fJzer com os 1eton5. 
O PT promete para os próximos dias um pronunc1<1mento 
público c:ohre o a:ot~unto. m~s sc~undo um dos membro~ 
da --,ua Executiva no Munic1p10. e certo que os p.ulamen 
tare-- i!Catarão a deo~:-10 que o partido to~ar. O pa~a­
mento de 1eton deve H' estender ;J,té: o término dos traba -
lho on~t tuintes ou seja fan:il de març;"). 

LIVRO SOBRE ALFABETIZAÇÃO 
SERÁ LANÇADO NA BAIXADA 
Q Centro de Ccmunicaçâo e Educação Popu!.:ir de 

Mesquita (CEPOM). e o Con<e]ho de Ed~caçao de 
A .lulto• da América Latina (CEAAL). Ja~çara no J,a 9 
d, fe· !reiro. na sede da 81bliotec,l Comunttana Oscar Ro-­
mcro. em Mesquita. o livro "Alfabcu=ar p.ira la Demo ... 
aacia·• que reúne uma coletãnea de textos de autores de­

divc.r~os países. , _ _ ~ 
D Brasil constam dois trabalhos • A~ Orgamzaç~ 

na . G~,·crname,tais e o E~tado· Relacionandop5~ em to~­
no da Ação Alfabetizadora de Adultos", de Je,in Mane 
y Oamme, do ~1aranhão; e "Analfabe•,smo ~ Le:1tura. 
da·:upobreza LatinopAmericana" de Helena L,wrn. eJuc:i-­
dora e Subsecretária de Cultura do Estado do R,o de Ja-

neiro() li\'rO tem uma razão de ~er muito especial 1~90~ a 

O "'U (O · ·o da> Naçoes Une~co. organismo da ·" rgan1:a~a Alfob 
Unida e; l consagrou como o Ano Internac1on.1l_ d,.1 a 
tização. e todas as entidades populares que lidam com L 

educação estão tJticamente empenh~Jas_ em ;,.pro\:t1tar_ a 
badalação oficial que normalmente e feita pJ.ra pro;,º'~~ 
o fortalecimento da Educação ~opul;u e-n geral. e • a 
fobetização de adultos, em particular. .~ . _ 

Os demai~ textos do livro relatam expenencias e ,m 
re,c.õe.., de vârias educadoras sobre o trab~lho dt cduca­

p ão-- o -ubr. Tam~ém e aprescntad~. por vár_ios autores. um 
ç p pm·, da ,Jf·,beti""ação na Amenca Latina e o roteiro p;1nor<, , ~• • .. 
proposto pelo CEAAL para este ano. H J 

O h1nç.Jmento <·ontará com a presença de e- ena 
Lewin e de vária!'- entidades que f.uem parte J.1 Rede BrJ­
sakira de Alfabetização. ligada ao CEAAL. 

DUAS CHAPAS DISPUTAM 
ELEIÇÕES DA AMPLA 

\ A<-ociaçao de Moradores do Parque Ludolf e 
Ad1a:ênc1as (A~tPLA) re~li:a amanhã. dia _21. il Asse~­
bléia de eleição da nO\."i.\ d1rttona para o ba.-n10 l gqo 9d 
Duas ch<.,pas est.io concorrendo. _A Chap., 1 '-' encabeça ~~ 
tio !liÓC'io (· ·ndador da A~soc1açdo ~ e~ pres1den_te. ~~pc 

~ato ~1igurl. A Chapa 2. de opos1ç._10 a ~ttual d1reto11a._ é 
e n c; beça d a ptla ex-pre:::1Jente Ra1munda de Oh,·e1ra 

Land.,. 

\ votação ec.td pre,·,~ta paril começar às l J h[.ras. ~a 
E~co:., Estadual Br~1sil, s1tu,1da na Pr.:tç.:i Joao < u,z J,: 
Na~omento d" endo termin.ir às 1~ horas do m~-mo Tem direito. o \.·atar todos os sôcios em ~1.l f.: ,m suas obn~ 

l c,c 01t.1~ e ~uuc~ com a::,. mMs,1l1dade~ A_ d1!1.puta 
~ ç . d A~ du..ls ch.Jp.1s t"tac:-, v s1tdndo o 
promete ~er ~lctr1u a - . d. 850 ,ó-
,JUJdro d!.': -i~soc1.;1dos, que ho1e esta cm cen. .• 1 1:: • 

clC' par.1 apresentar ar suas propostas. 

MARCIO f ORTES ANUNCIA NOVAS 
AGÊNCIAS DO BANERJ NA 
BAIXADA --- (Página 2) 

-



PAGINA 2 CORREIO DA LAVOURA ------------------------
RODA-VIVA DO COTIDIANO 

E:--:OCK CAVALCANTI 

Vlrou o ~o na tolhlnba Vai começar tudo d<- novo. 
AG;oro., essa rec-essá, polJ•iro-adminl•trauva. em que os po­
)lttco.s passeiam e o pov.:> rontrn•1~ levando na co.be(' 1 De­
pois, o carnaval, para que O povo. ainda QUt" tlU&Orlamente. 
tom!? um porre de alegrta Del)OlS. 'iem toda aquela lenga­
lenga, A vida da maJ.orla do j)()VO, ge~mente. nào tem mui­
ta graça. Mas as pessoas tclrnnm e 1~so, estranht1.1nr-nte, e 
0 que faz de nos, seres humanos e ra~lonais • O gosto da 
d< rrota do Luln na boca é uma sco.saça.o multo o.marga. Co­
meçar O ano com essa tt.ssa.ca é uma =c>l.Ba doloro~a. O povo 
nunca rsteve tão perto de ter um governo tden_tUtcaoo com 
os seus interesst>s. os d o nos do poder, todavia. souberam 
rux--Jr O tapete sob vs nOS:SO.:i pé$. Ptor para aos. • Quando 
u~zia ::l:iqW que o LuJa e um fraco debatedor na te1evl-.ao, 
houve quem d ssc.sse qu~ eu "sta.va uct1rt1.ando. Todo mun­
do viu O que aconteceu no último debate. Eu .. nem esperet 
pelo final. No meio_ daque_la pu.smacelra. cu Ja ~ tava to­
rnando O meu parre ll memoria de I~mael Lopes, Marcos Jose 

O VELHO CAMINHO DO INTERIOR 
MARCIO FO~nt 

O brasileiro de todas .u condtçõ s · 
.., ti i <'lo na.o funr.lonamento de es oc1aJ.s aco_;tumou-ae 
ço p\lbllco, o emoerramento da má um determtaado serv1-
que, o rv11,,u1J(áo dos problemas do cot?cha_º~~ ~dr:~Jtr1ttv;i_ .t 
pos da atividade humana imped b • o.s os cam­
cl)rre,ntes dE' um processo Oaturat ~eª an~J: ded .soluc;:õea de­
procura da verdade e e per.slstente 

Um b:imco oflcln1 não foge à regra El f 
ou mal na dependência da eKÔlha d . e untlonara bem 
tuals, 9Ue sempre terão a frente ctoti ~~:~rtg_entes even­
modaçao e o da ou.'i3dJa. Nq BANERJ os· o da aw­
cstím,tJo do gàverr.udor Mo ra Fran~opor ex?mplo, com o 
ousadia, única ••a q•,e <lcseWtoca uo por•- ~~.~ptamd o; pela 
mdade. "" ..... & ...... o a moder-

. Es.~ _velho e surrado rótulo qlJe emperra ele Ei . 
vidade public1 no Bra.111, faz a com Que 

O 
BANF:RJ mi.oª ª~­

por wna in~xpllcávct ln~r\!hl, não fosse ao encontro' d ma ~ 
reios do ag1tcultor fluminense. sobretudo O de pe os _an 
médias posses. Ora, o banco ortc:-.11 do Estado do Rtqu~na:; uu 
participar, rm medo_ --le todo e qualquer tmpuls,,. ~e ~~~ 
~~l~~~~Jg. Es~n allu, deveria ter sido .liempre a sua. grnn-

Não e,ra justificavel, µenSQ cu. a prc~ença do BANERJ 
em municipl~s de tradiça.v agropecuaria, como os do Noroes­
te Fluminense, ~em emprestar, em contrapartida, 0 dinheiro 
necessário P.a~ a ~ompr,1 de um trator Jsaao por urn _ 
queno propr1etarlo rural em dificuldades. pt: 

Os programas de financiamento agrícola do BANERJ nao 
d~vem ser vistos, in.o entanto, como a descoberta de algum 
P<> mágico cap~z de transformQr terra.::; estereis em p:oauti­
vas. OS program.1s exprimem o esforço do governo e do ban­
co oftCJal do ~tado .Jo Rio para resgatar a confiança dv 
hoz:nem que ficou _no campo, mesmo en!rent..a.ndo todws a:, 

i:~~C,,,.u~!~~~os -> e ri os momentos de crise econômica que ... 
, Era impor~ante - e como era - esse retorno d o BMt:RJ 
as or1ge:-is:. Afmal de contas, o novo Estad:.1 do Rio que na~ 
CE:_U d.a f_u.,ao do velho RJ com o antigo Estado da Guanabara 
na.o e. so .}lm~ exp~osão industrial :::zue sal da capital e segue 
em ctireçao a Baixada. Flum.mense, ma rgeando a Rodovia 
Presidente Outra. o novo ~tado do Rio e também todo um 
interior que . reclama ~tençao _ e que, mesmo em períodos at: 
mcompreens1v~l margmaJlzaçao, não chega a perder a fé e 
a crença em dias melhores. 

DE 20 A 26 DE JANEIRO DE ,990 

Márcio fortes anuncia novas Agências 
do BANERJ na Baixada 

•·,mplantar agências ptrto da população e adapt 
íuncion~mento do banco à, efeuvas necess1dadt$ do ; 0 

3o do1s dos desafios de minha gestão a frente <lo Ban 'ª 
d1"se o presidente do banc:o. ~1árc10 Fortes, em sua .. ª 1 

n 1r..1nhã de quarta•fe1ra dia 17. n esta adadt. O ~~tl 
s1dente do banco e.statal esteve em Nova Iguaçu em co • 
panhia do v1ce#Governador Francisco Amaral. com Rl­

ot Jf!tl\'O principJI de Vl'-it,;ir o lo~al onde sera instala~ 
.i pnmr1ra .agência Jo r-ovo mun1c1p10 de B.·lford Roxo 

Durante a ,u.i v1_ l ?\lárc10 Fortes. sempre eai al 

panhia do v1ce•governa.dor Franc.1~co Am.Jral. an ... nc m­
que ainda vai inaugurar três novas agencias <lo Bane­
em_ Nova Iguaçu, a fim de melhorar o atend1me-rito ~ 
Ba1xad.i Flumin _ nse A agência de Belford Roxo. cu,

1 
populaçàc Jd atinge os 400 mil hab1tantes, de-vera r 
inaugurada até o próximo mês de maio. 

Márcio Fortes chegou a esta cidade às 10 horas. •r-'io 
diretamente par<1 a agencia central do Banco tm ~O\:a 

Iguaçu (Rua Otávio Tarquimo. 90). Em seguida ••gu,u 
para Belford Roxo. com a finalidade de inspecionar O ter .. 
reno adqu1ndo pelo banco para construir c1 nova agên1.;.i.l 
daquela populosa locahdade A partir das 11 hora,. M.,. 
cio Fortes reuniu-se com lideu,; políticos e e1Dpresartau 
da Baixada Fluminense. num encontro que tev, lugar ru 
sede sedai do Nova Iguaçu Country Club. :--o NICC. 
Fortes fez uma objeti\•a exposição dos vános projetos do 
Banerj visando ao des.!nvolvimento econômico dos muni­
cípios flummenses, com ênfase no apcio dado ao pequeno 
e médío empresãrios. 

A visita a Nova Iguaçu fez parte de um programa de 
Márcio Fortes. no qual o presidente do b~nco pretende 
conhecer de perto o maior nümero de cidades do m:uie• 
do Estado. no intuito de levar ao~ prefeitos e lide:rani;as 

João Gonçalves. mlnha trlnca m1tlc1 de debatedores lm­
bativeis. • Nes~es fcrind-J.S Je fim de ai:10, p~ret. para ver 
os últ.imos Janc;arnentos do cinema nacional . Fiquei encabu ... 
;Lado _ Q~anta besteira, qu1.nt~ bObage?'}.,, A bobagem maior, 
~ claro. e sempre O Ulme dos Trapalhc~s , que ganham tan­
to dinheiro com cinema tdlzcm que sao os umcos QUe ga­
nham ,:,.o Brnsil) e l'Ontlnuam fazendo uns f~lmezlnhos hor­
iorm:os. Não que eu p_retenda que os Trapalhoes se ombreem 
rom carlitos. os Irmaos Marx ou Woody Allen. Ma..s. pelo 
men~. se civessem um ~uqulnho mais de crlativJ~de, po­
deriam nos dar um pas~lao à la Gordo e o Magr?, a la Fer­
nandel. Essa engabeh1ç.ao que eles_ fazem. atra.mdo nofilia:, 
crianças du1s vezes por ano aos ~emas, para a.sslstl.l'era 
:àque:~s esquetes. tmbec-JlJzados. deveria ser enquadrado. pelo 
policial ma1::r prox1mo como um ca.so ch1m~roso de estehona 
to i: uma tapeação ~em-fim, os Trapalhoes, com essa sua 
1ai-s!l de fazer rir com bObagens tão mal ~inhavada.s. estao 
praticando um estelionato cultural do.s ma..s acmtosos. E so 
1az.em !s,o porque contam com o lobby da Rede O lobo. Paro. 
,·ocês verem ~: o Fotão, aquele outro boneco da te1evtsa.o, 
que tem um e.,quema promocional. bem menor, lançou DIA­
praça neste inicio de 90, um filme infantil mwto mais pa­
lalá\'el • Aliás, e bom que se reruta que ninguém vem sen­
do tão mass~crado, tão explorado, tão prostituído em seus 
Interesses como a criança bras1leira. De repente, nossos gu.­
r i.s viraram o a I v o prefere:icial da propaganda comercla1 
neste tempo de cri.se Par:i garantir suo.s vendas, os comer­
ciantes de todos os ramos se lançam sobre as crianças comu 
vemp;ros ,·oraze,s_ Isso deveria ter u m controle. Tem .g~n_te 
que fica preocupada com a .pretensa imoraU~ade _da exib1çao 
de bumbuns e seios n?s anunclos da tv, e lll~ ve a uno~au­
ciade gntante q u e é o incentivo ao compnsmo infantil, a 
imoral exploracão da boa vontade de noSSus crianças. • J&. 
l1ouve quem diSSesse, que a Xu:u não deveria fa~r programa 
T)t.ra crlamças, porque ela abusa dos apelos erôtlcos, a.µart:­
c('ndo nos programas semtnua. com aquelas pernoca.s linda~ 
Que ela tem. todas à mostra. Eu. sinc~ramente, a.cno 9ue ~ao 

comunitarias e empresariais. identificadas com a adm.m(,.. 
Diversificados. os programas de fmanclamento ugrtco,a tração estadual, os projetos do Banerj destinado~ ao soer# 

do BANERJ contll.m com llnhris de fmanclamento que per 
m1tem tanto a compra de um trator novo ou usado como ~ gu1mento da economia fluminense. 

e por ai _ A unsualida~e da Xuxa nao faz ~al a nmguen1, 
té muito pelo con';;ráno. O que faz mal, .,o progr~a l'la 

xuxa. é " orientação 100· conswnLsta que ela Imprime a 
1udo o que apresenta. a tudo que promove. Não existe um 
<;,uadro no seu programa. que não -'eJa feito para promovei: 
a venda d.-sso ou da.quilo . .a com~~r pelos produt~s expiora­
dO!; p,,la própria Xuxa Isso sim e que é lmoruhdade. Não 
basta~e a própria Xuxa. e agora o gênio faturador da Mu­
h:ne Matos m,·ent.ou as Paqu\tas. os F•.1quitos. tudo ifEo usado 
como elmentos para -:riar novos refe-re:iclais de consumo 
para O enorme público tnfantil que a Xuxa explora Uma das 
coisas mais nojen '-l.S que se observa na tv é ~quela venda• 
gem de d1sros dos m::us varlados tons e sentidos que a Xux;.. 
~::.fia pela garganta das ·'bJ.ixi::ihos" atraves das paradas ac 

uce.sso que prcmove _ Não c-Xi.ste, nest..i.s paradas de suce-sso, 
n rr,('nor preocupaçáo tom o chimado universo infantil, com 
o chamado ,magináno d:i criança. O Xou tescabro.sol da 
) .. '.lxa .,'l toca o que inter"' ·-:a a.e- gra\'adoras_ num•1 relaçau 
t~ dJ. qual deve roll r mwta manipulação de mercado_. E 

e chato é que com o .,._ .. :·e t1m"'nto do mercado fonograhco. 
agente l"é muita gente boo. tendo que 6.e utll;zar deste expe 
rl~ente de l"XJ)loraç-áo d a s criança). • Ah I Xuxa ! Quanta 
besteira vor-é tem feito na tv' Q1Je ternyel, terrive1 expertén­
cia assistir 1. este programa que você diz fazer para a.s crlart 
<'U' A gente ouve falar de multas babás rums. malvadas. tal 
" rolsa, m ts como e~•l baba eletronlra que é a Rerte Globo, 
<!uvtdo quc, se- eacontre outra igual t 

de um reprodutor _para rebanho bovino ou eqüino. Ma~ se u , 
produtor r~J.1 qwser, o .'.:eu banco - o Banco Cio o.o.adav ~ 
~ . Pod~rá. amda lhe_ ~onceder empré.stimo.s que garan.tam .:i ~ 
trngacao de terras andas, a recuperação de solo cansado. o 
1mc10 de um _proJet.o de granJa ou a formaçao Cle uma 1a­
vouro. de !eiJao, arroz, soja ou cana-d e- açúcar, com paga.­
menta pel.1 moeda-produto, além do seguro rural. 

Com formação na iniciativa privada na qual a soma ue 
dois mais dois •não passam :-ealmente ae quatro, eu •J.creditu 
que o .importante na ad.mini:1tr.1ção pública é evitar a fan~ 
íarromce. No caso_ de um banco oficial, o que a boa. normti. 
de procura da e!iclência recomenda ê a compatibilização do 
investimento_ com o de3envolvimento. Fo t pesqulsa:ido e11l 
cima do rac~ona! que descob_r1mos, de certo modo, o O\·o de 
Colombo Nao ?l-:;,ta\itl, efetivamente. lanç.ir um Programil, 

Mecanização Agrícol3, como o nosso. para atender so 
mente a grandes prod11tores 

Com a decisão do BANERJ de avançar ,a direça.0 do tn 
trrior as cooper:1tivas, rie ')OOlquer :X>rtt', terao meios para. ' 
se equiparo:m com .n3qwn.1s necessárias à ;>_resta.çào de st:r­
v1ros de mecani21ção de :1atureza agropecuaria nos imóveis 
rurils de 1-eu, 8.!'SOciados Passamos a fiuanc:J.r. tambem. os 
:,groprcuariste..s que desejem melhorar a potencialidaoe uc­
suas terras, dcsp,ê'rtando p3ra a :-NUdadt da adoção de tec­
rr,!oeta 1prúpriada. Há outras linhas de fma,.1ciamento ae11 
tro dr projetos abrange'1tes ltas o ,mptrtante. o que cont':I, 
é que o bancn oficial -io Estado do Rto começa a resgatar 
,elhos compromissos com o produtor rural o banco. com 
determina~ão, caminha n1 direção d0 mterlor, n JJu,Sso.s caaa 
, t-z ma is largos. 

Anuncie sem sair ne ~asa ~URCIO FORTES - ii, (•.1te Ju B,\~"ERJ ~ 

Bãsta rlis~ar 767-2125 1 1 1 VENDO UM MOTOR VOLKSWAGE:--J DE 

RUA ATAIDE P. DE MOR. FS, n _ _ 1 ·-==1.=70=0=C=IL=I=N=D=R=A=D=A=S=· .=Jó=l=A=. =E=M=P=E::iRaF==E=IT=O=­
ESTADO DE FUNC101'Al\1ENTO. TRAí AR 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
C"ml'"•ç•m às r cnlões d a quart, s-felras, às 
J 9h30m. ;,, , tntar da re.: ,ação do Clube d: 

En91t'.nhc rcs e Ar,, ""''Os d~ No\'3 lguac;u. 

Rua C'el l·r'"' co S, ,rcs, :74 301 - N Iguaçu 
de 1., ln_r,• «la Hegional do C'R[sA l 

vEDP.A BRITADd f Pô ~~ PEDRA 

--...,-_- :íi"-:rn.:Y.W &lPEffi 
.. .., .... ._ .. 
!!a 

UM NOVO CONCEITO' 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRt,IS DE AGUA GEL.~:>.~ 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICl('llAO:l 
• l'ORPES Df: RESFR!l\NIENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAil'-ÉIS ELÉTHICOS 
DE CCM,\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE rtEFRIGERACÃO 
COM FLUORAC JS E NHJ 

CENTR.lll DE ATE'\JD'\1ENTO· 767- 5839 

TELEFONE - 767-6641 - 767-4II7 :ELEX 2íJ2334 

Av Ab1ho At.JUSI, T~wr . 1 061 - N 11; ,c •• f>r• 767-6641 e 7t>7-4I17. Tí"!~x 1,12 

,·•.,); CO llUISTAL 
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nregócio é o seguinte: 

Bernardo Cabr~1J foj o pnmeiro a srr 
an~noado para o !\1misténo de Collor de 
,llrólo- Uma boa escolha. 

Bcrn,,rdo C,.1br.1J 1a fo1 presidente u~ 
o:.r-:i Jo, Ad,09,1dos do Bras,1 !OAB) 
1 

rn-t \Jffl bom dc~cmpenho .. MJs uma coisa 
r ttr bom desempenho como presidente da 
OAB e outrJ é ser membro de um go\'cr-
00 prt,idide pelo Collor de l\lello, CUJO 

"'1 0 lakc,do ,cnador Arnon de l\lcllo. 
matou outro ~enador 

Akm de ter srdo um bom pre!-idente 
03 OAB, o ad,ogado Bernardo Cabral 
~o dtputado federal constituinte. tJm~ 
1:,tm te\C' bom de!-emperho. eml:ora um 
r,mto longe Ji: ser brilhante. 

Brilhante. quJnJo era senador foi 
.,;iude outro advogado. o P&1ulo Brossard. 
Ltmbram da figurar Como senador fr-: 
bnlhan1cs p1onunç1.1n1entos cm deíe:~J do~ 
rnnop1os d!mocrat1(0s. Depo1~. o Prcsi­
cnrc Jo$t !,arney nomeou Brossard para 

o Mm1stcr o da Jus11ça. Então, Bro~sard 
passou .a pisar ~a hnla. Uma pisada Jqui, 
e :ra .ili. e la 101 ~.iossa;,d p,.ua o ostra­
~~(' Pcqoo uma bow e de ,apare1..eu. 

Ago:a che!=!'OU a vez de Bernardo 
ú.~~--1 '"Cr .Jtml'tido ao tP.':itC Vai p1s..1r 
na bola1 Tenho <1 1mrrz:s~o de c.uc den­
tre dt pou..:c-~ mr ,"S rcre;nCl!'. J rc~post.:i. 

D01\0S DO QUINTAL 

Os ~c,e..:nantes nc-rtE:-<!mencanos cos­
:1 l.On~iuer.ir o Amê:rJCd ~tma como 

• , 'Jrnt 11 de propriedade dos Estados 
Urudos. Alias não só a A:ncnca LatmJ, 

.:at.!' na Coreld e no \ 1ietna 1á hC1-uve 
acão ,-lc t""opci, n·u te-americanas. 

~ão >'.! nada ~urprecndcntc portnnto, 
a ,_nv.:icào .Jo PanLJ ma. Alguns ingênuos 

4 ::'.I r-'l ,dr qut l(;lquefa in,·asão foi 
ma r.:dd.1 mu1to . J1utc:.!" porque o gcnc­

r 1 ~or1eJ..: C"taria l1gadís .. imo ao narco-
1rahco. 

Vamo 1dmit1r que Noriega seja, de 
a•~ - e e, ,c.:té p1r.;o que ~ - um ban­
d dao. Pois bem. cs e bandid~lo foi. du­
ljnte muito tempo. ligado ao governo dos 
E•·.J...!o U: 1Jo_-: '\'oriega foi agente da 
CI:\ lnL'.usive numa epoca em que o dire ... 
tor 3a CIA era exatamente o atual Pre!Cií-

arthur c;;in~alice 

dente dos E,tados Unidos 
Trata-se como ~ d 

entre bandid • p ~e \"e, e uma briga 
menor pode º;· f erdeÜ aquele que possu1a 
mclhantc - r. e ogo. ma bragu muito se­
suo notici:d e~"as que de vez em -quando 
ser s d c.lS pelo!-i nosso!- Jornais, emis-

.J • e radio e tele\ i~ão. Essa~ bn a11; 
;ue tem c~mo personagens os ~ubiese:nvgol: 

ido ... traf1c~1ntes que controlam "b d 
fumo e de che110' ex1~tentes em J;:,srso: 
p()ntos do Rio. 

. A que!-tao do narcotrãíico panamenho 
é ·"º um biombo para esconder um grande 
probk·ma de politica intcrn.icional. E esse. 
~rJnde_probltma tem o nome de Canal do 
I an~1ma. 

Não. ema" nada ;.1 gente torcer para 
que N~r.',ega fique vivo. Parece que ele 
agora e a bola da vçz". isto é. esta mar .. 
cado pa~a morrer Se ficar \"J\"O, muita su­
JCir,1_ ,a1 aparecer. No passado. um outro 
presidente panamenho, Omar Torrijos, 
mor,rcu_ num 11ac1dente" aerco. O avião 
C);p1od1u. TorrjJos era um nacionalista que 
C'~la\'.1 incomodando os Estados Unidos. 

Moraram na jogada? Ontem, TorriJO!\. 
Hoje. ='Jonega. TorrJJOs era um homem 
hmpo, bom caráter. Nonega e o contrário. 
rvJas, parJ os governantes norte-america .. 
nos, que agem como donos do quintal, tan­
tc faz ser Torrijos ou ~oriega Se inco­
modar, dança. 

Negôcio e o seguinte !'ie para a in­
"ª'"JC'I do Panamâ forc.1m mobfi..:ados uns 
23 mil soldados norte--americanos, quantos 
serão mobilizados no d1<1 em que um es­
lllpit.lo semelhante ao Bush decidir que o 
Br.isil deve ser invadido? 

NÃO É DEURIO 

Um leitor ingênuo poderá imaginar 
que estou drliondo .Jo admitir ,a pcssib1-
hd.:1de futura de uma invasão de tropas 
norte-americanas. Não se trata de delírio. 
N..iO estou E."xagerando. Apenas estou ra­
c ocin.rndo com base cm fatos Jã ocorridos. 
Cerno, para citar só um pequenino exem­
plo. a invasilo de Granada hã alguns anos. 

Negócio f! o 5eguinte: e~sa históri.i 
de "no~so~ irmãos do :'\'arte", como costu­
mam afirmar jornalõe~ tipo O Globo. é 
po.tra conversa fiada. 
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Crise de confiança 
O GoHrno f e z mt(!lSQ propaga.oda. na 

crbe internacional do petróleo, p a r a con­
vtncf'r o Povo do..s vantlgen.s do álcool. o 
novo combusti\·el - nacional na fonte e i:1a 
de.scoberta - que nos Hbt>rtaria do petróleo . 
Criou-se a Pró--Alcool. Incenttvou•.\e, por to­
dos os meto,, a tntens11icaçâo da produção 
dt: cana-de-'1çúcar. Ofereceu-se preço atrati­
vo a'lS veículos movidos a alcoo1, ao proprlo 
combusllv~l nec1onal, em comparação com a 
g:asollna. Criou-se um .1ovo sta.tema de pro­
dução e dlstrlbuiçâô. Depois de uns dez anos, 
de altos e baixos, de sustos e receios, dis­
cussão sobre o metanol - per1go.'\o? não pe­
rigoso? nece~ario? dPsnec.es.sârlo? - o que 
fica no cidadão, tanta., vezes e.acaldado. é 
um 8entimento penoso de desconfiança. 
Pcrque. mais uma vez, foi f':lganado, a.gora 
pelo próprio Governo 

Exempl0$ como esse do álcool podiam 
mull,plicar-.se Talvez o mais grave seja a 
intlação crómca, jà agora com o perigo de 
hiper-Jnfle.çâp ou lnfllção galopant.e, apesar 
de tod:is as promessa$ otlciais de combater 
e domesticar esse câncer de nossa economia. 
POde ser que o Povo não tenha boa memo­
r;a, mas muita gente ainda se recorda das 
crises econõmlc,1s e hnanceiras . Ainda nos 
le;ntiamos d,1 troca do mll-réis pei0 cruzeiro, 
com perda de três zeros: o que era m11 pas­
sou a _-er um A mud.1-nça funciona algum 
tempo A inflação parece contida e da noJte 
para o dia o Governo rcfolve cortar outros 
três zero.s, transtormando o cruzeLro em cru-
1eirc novo _ Como se um novo acrescentado 
ã mced 1 desmor\ilizada pude~ conter a in­
tlação. ).ta~ Oi anos passam rapld0$ e rã­
pido cresi:c -:i inflação mal domada. Acred1-
tanc!') nas ficções, os economistas, hábeis no 
manE'Jo d as leon;is econômicas. descobrem 
u --\merica: mudar o ,:ic.me do dinheiro. de 
cr..izelro (velhJ ou no,o, pua o antiquissi­
mo cruzado do tempo ,·olonial e imperial. 
MJJ cruzeiros perdem novamente três zeros 
e por um passe de mágica monetária pas­
~:::im 'l um •.:ruzac.i.'l _ Descansemos, cidadãos. 
Conseguimos o que nunca ~ conseguiu an­
•.es de nó~. .Mas d:.11 a pouco se vc com toda 
rertez 1 Que o cãncer roeu, sempre com mais 
clareza o tr:ir il cruzado. para reclamar al-:i­
da ·Jutra medida de s-al\•ação nacional. Fica 
o .r.ome crll71.ldO que, pcrdt·ndo três zeros, .se 
traraforma por ~m decreto d.1 presunção t:m 
cruzado novo: mll cruz;1dos velhos são ago­
r::r. um rruzado novo. 

O c,dó.dâ?, cónscio dt> sua cidadania. po1rn 
e pergunta: Scmos tOdOs uns débeis men­
ta Uma nação i:iteira, um gmnde Povo 
pode ser ludtbrt 1do dessa maneira pelos sa­
b.o., d o nos do pcdu e da economia? E a 
dança dos três :t.cros continua. E .surge no­
vamente a idrla gcr:.al de mudar novomente 
o ncmc da moeda que, seja mil-réis, cruzel­
ro vl'iho ou novl.), cru:t.ado velho ou r.:1ovo do­
lar brasil•~iro. marco bra."SHeiro, franco brasi­
leiro, iene bra,1le.ro, nunca merecerá. con­
íiença r.•.i.cJ11na1 ou int-"'rnacionnl enquanto 
hll3r d.g•:lidade a0.s qu1 m · nipu)am o Povão 
margin'llizado. 

da, a.a 19h aa catedral. e o bolo de aniver­
sário no j!'alâo paroauil).} _ Dom Adriano agra­
deceu a todos a cora'torat~ fraternal que 
iempr~ recebeu nos seus v,nte e tres an~ 
de bispo em Nova Iguaçu e pediu a oraçao 
de todos para oa tres anoa de serviço epis­
copal que ainda lhe restam, com a graça de. 
Deilll. 

1 
• Deade o dia 21 de dezembro e4tá conos-

co. fazendo parte de noSM> clero o bispo 
f'mérlto de Teofilo 0toni, Dom Qutr1no Adol­
fo Sclu:nttz. francLSca<:io. ~pois de uma. 
atuaç.10 tntensa em Teófilo Otoni, Dom Qui­
rino :eouncio:.1. por doença. à sua dioce~ 
Trabalh.na ultlmam.mte em CUritibQ. M~ 
diante .ja 1fe.cta que recebeu do seu trmao 
Provin~i:-tl Fr. Estévão 0ttenbreit OFM a pe­
õ.do de Dom Adri.1.no, resolveu aceitar o tra­
balho de capelão do mosteiro de S. Clara Em. 
Nova Igu•.1çu. cont:.,;iuará o antigo aposto­
lado pelo rádio que fazia em Curitiba e as­
,i;umira outr:15 atividades cm nc.ssa dioce;;e. 
Pau. atender compromissos a.ssumidos r>nte­
riormente, Dom Quirino voltou ao Par:ina. 
Virá deflnit11amen&e em mt~dos de feverei­
ro, para fica:..· conosco. oese1amos a D o m 
Quirino longos !lnO:s de vida e um apQsto_la­
do liberta.dor em nos s a querida e sofrida. 
Baixada. Flum:.Oen.se. 

• Conforme anunciado, Dom Adtiüno un-
pó.s as mão . .; para o sacerdócio sobre I,os­

.so ~eminari.;ta Renato Jo:-é Barbosa e yara 
0 diaconato permanente sobre s1ndova1 Lo­
pes de Araujo. profe,sor. C\1.Sado, nat.ural de 
Taperoa na ·parai'>-a, 50 anos qu~ perte.1-;;e 
a CO!ll'Jllidad-a de Morro Agudo • comenda­
dor Soares). e .:i:obre Sebastião cosme- da ~i_l­
va, 45. natural de Nova Iguaçu, !widonilno 
da TELE:RJ . .:asado. pai de tres Llhoa, mem­
bro da comurudade de S. Rita ( Cruzeiro õo 
Sul l A celebraçáo agradou a todos, p e lo 
sentido cm <;i me..,mo. e de modo particulR!. 
pela excelente partieipat;ão do Povo. Aa.s t r~ 
recêm-ordenados a dioce.se dese1a um apo:- ­
tolado fecundo fA1ra o bem do Povo de T)eas 

• 
• A Jrd~'n.c;ao do dia 13 de janeiro c!eu 

8':'lSejo ao blsPO diocesano de a.~ m ~ o 
1postolado ,·ocac1onal _ Foi c.sse o tema pnn­
c,J;.ll da prega"ãO 1e Dom Adriano, Tod1 a 
Igreja Cató!ica tem seu ponto culmtn,:,_te 
na celebração da S. Missa E a S. Missa nao 
pode ser celebr1d.1 sem o padre leg1Lmamen­
te ordenado pela IgreJa. Da1 por que o .ipos­
tolado das vocal.'Ó"'S deve ser um dos sc:tores 
pastorais mais importwntes na dtoce~e _ Es­
perança de ~na1s vocaçõe~ pamos no no:-;so 
Seminàrio Diocesano Paulo VI, na rua Bo­
hvia (perto do L"'iA..'\fPS e do Instituto de 
Eduoo.;ão Santo Antônio). Quando pudere~ 
O':i fieis dr nos.s'l~ parcquias façam uma i.·1.s1-
ta ao na,s.,so Semlnario 

• Sem :lª' :.re .,: . > na lt..ss-a e sem '-1.issa 
não ha IgreJa Ca~ólica Desde os tem­

p'J~ prlm1tivos. a Ie;_reja conservou-se fiel _à. 
ordem d~ Jesus na ultima Cela e n•.1 primei­
ra Eucartsti:i: ··Fazei isto p n r a recordar :i 
minha memória'". 

Citando o exemplo do álcool em crise, da 
moeda nacional em crise, e citando multa 
coba m~is, conto cri!'e d;1 .1ustiça crise d­
Pclic,a. cri.::;e dos oart:c!.;.s p ·:· .:o~ l' ~:1 m 
ma Politicl., entendemos por que perdemo. • No mês je ftvereiro não havern fl reu­
a confi mça na.s instituições públicas. Pode- nhfo do Conselho Pastora], que :;;e 1eali­
mos também entender ;i atmo.5fera de vio- 21 se:npre n•J pri:nelra terça-feira lo mês. 
lência em Que .somos obrigados ... ·1ver se .-\ ~róx1ma se-~são do Conse!J1 Past 1r --rã 
e-:itramos em cosa, pode s.er que na. 1JU1t<1. .?,t;• ,omen¼: no dia 06 Je muçc 

~~°:u~:;~~d~~S ~:lo~
st

~~1a~~es ca~, s!~= _,...i================c:1 
Por que não ajuda as obras S0<·1J.L" (IM. 

Diocese de Nova Içuaçu? O ze-nhor aJuda. 
preferindo nossos restaurm1te,: 

mos de ca!>a, pode_ ser que os marginais nos 
peguem como retens para mtroduz-t-los no 
:ar Quü :1do em nossas comunidades se taz 
a pergunt3: Quem de \'O<."ês ou qut;-m de ~.Jas 
íam1lias já foi assnltado. quase toda a igreJa 
levaLtll a mão. ::ião raros os Que t·:scip,,r· m - Reslaurantt- S:into Antôn10 
aos marginais. 

ru"' Mariano de Moura , Centro,, 
te 1. 768-6386 

A cri.se de confiao:-iç3 alastra-se ma 1 !t e 
mai.. Perguntamos se e.sta situac;no deverá 
duro.r eterna,11rnte. Pergunt1mos se o poder 
público cntrego\1 os pontos e capitulou. Quem - Cozinha Indm,trla1 
nos re ·ponder ! 

Mosaico 
rua doa Contabillsta.s 1po: se, 
tel 767-8552 

Comida ca...--elra 0o.-.tosn Abundontc. 
Quentinhas Pt>ça Informações. • No d!a 18 pM ·ado o bispo dloce~ano Dom 

Adriano. co111pletou 72 ano.• A rtlebra­
c:-áo fol 1lmpJe-s Apenas a Missa concelebra- J.'.================='! 

Bar e Pizzaria Temos s~rviço para 
,;agem Ci Parll'l~giana 

h nelcn, - Ravioli -
-•c1alidade à 

1 -1,•nn 
Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Aruplo salão com ar 
condicionado 
Som wnbientc 
Sorveteria U\1 NOVO PO~TO DE ENCONTRO 
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~ INDI_CADOR 
:~ MEDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS ,,. 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphael 
PSICOLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E t'SICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora marc,ida pelo telefone 767-5882 
De 2.• a G.•-relra, das 13 às 20 hora 

oonvênios OURO CARO, Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, cor..roro LEOPOLDO 

Roa Prof Paris. n.O 58 - Nova Iguaçu-RJ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOG& - CRP - 05/11601 

Orientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapla 

llorúto: Diariamente, das I i.d 19 hone 
Oennltu oom hora marc..:a - Tel: 'i67-3325 

1,.V. SANTQS DUMONT, 204/ :1()2 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UIWLOGIA 

CONSULTóRfO 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 
Diariamente às 16 horas 

Quarl3s e sábados, das 9 às li horas 
Te!. 768-0313 - N Iguaçu-RJ 

RESIDtNCIA 

Ru., Dr Rejane Pedro Equl 237 
Tel. 767-2638 - Nova rgua,;'u-RJ 

CUNICA PSIQUE 
Dr. ,tU.TON HER~lIDA ARCAS 

<P,icoteupia e Pré-Natal, 

Dr, SIDNEY VIFrRA FILHO 
(GJneco!ogista e O~t.etrat 

Dr;,. AN.\ CRfSTISA V. A. VIEIRA 
(Médica Pediatra) 

_, 

Horário: de se~nda a iexta, das 9 às 18 horas 

• _I 

R. Luiz de Lima, 48 - Centro - NI - Te!: 768-3360 

co .... st·LT.\ co,1 HORA 'URCADA 

Cona RuaJu.it ttoacir Marqun Mor11do, 58-S.'10::'- N. lg1.J;l•t.1 

Fies. Rua 811~ de P1,ns1 -..., ii, 43 Apto 1!1 - R ~ do ~.ro 

Cl :•~~ULTA cc•,4 ")RA. MARCAO 

_] 
1 
1 

óTICA ALEMÃ 
(DEITLING & UA. LTDA.) 

e OCULOS !WJDl'.RNOB 
e CONSERTOC 
• O!"ICINA PRôPRIA 
<> SERVIÇO R.APIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARI\ O MESMO DIA 

Rua Otâvio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu --
FARMACIA FAVORITA 

MEDICAMENTOS ~ 
~ 

co~ 10% DE DESCONTO 

RUA i;,, THfBAU, 181 CENTRO· NOVA fGUACU • TEL. 767 0799 

~-~0<>000---! CO~V2Nl0S g 

§ ~ SERVIÇO ODONTOLOGl(O ESPE(IAilZADO ! ~;.:~'i%5xo~ncA ~ 
o ---~---------------- • SAl\lOC g 

1 
• DENTAL C.H!E O 

Dr. IVAN FONSEt:& e VULCAN 
• l\lOTFL BRASIL 

f'~"EC"l>,LrDADE.'l OOONTOLOOlCAl! • CORFA 
• MONT~f'!O D.\ FA~UUA 

CRO 'RJ' _ 1-' o 14 • PATRONAL INPS g C"C'"" 'lº ,r:t711°',4, url-14 r'F"l p,,io ~., : r:J~~ EMPRESARIAL 

o DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA n:LlCIANO &ODJtll t;.0 2 139 • UNJMED 
g MESQUITA - ESTADO DO RIO TEU.FONE 710-2804 • tUO <"l!N!GAS 

ot>OOO«IOO«IOO«l«l«l-<><lOOOO-<><l-<><l><'<>-<><l>O<>O<HJ • DEl>TESE"VES -
-00--.)(>00 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA t:0 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: M7-272S 

DE 20 A 26 DE JA NEIRO DE 1990 

SEPE/ NI - Sindicato Estadual dos 
P, ofissionais da Educação 

NúCLEO OE NOVA IGUAÇU 

O SEPE OE NOVA IGUAÇU CONVOCA 
A CATEGORIA DA REDE ESTADUAL 
PARA AS LUTAS DE 1990 

Tendo ,ido aprovado pela ALERJ ( Ass,:ml:.léia Legis­
lativa do Estado do R,o de Janeir") o plano de Cdrgos t 
sal,uios do Govtrno fi..1ort1ra Franco. em~ora "com tan­
ta~ emendas· • o mesmo não atende os re:1v1ndicaçõts -ia 
categoria. 

As escolas públic.1s permanec.e:m com o m~mo funcio,. 
nilmento precãr10 e ~em nenhuma solução até agora. 

Sabendo que ro alcançaremos conquistas com luta , 
organização. estamos convocando a categoria pari d A _ 
sembléta do Núcleo de Nova Iguaçu. no d,a 03 de leve. 
reiro. às 9 horas. no Sindicato dos Metalúrgicos. ond~ 
avaliaremos, juntos, o plano de cargos e sa)ãrio5 do Go. 
verno Moreira Franco. e nos organizaremos em noisa luta. 
tanto na campanha salarial quanto em defesa da Escola 
Pública. 

Con\·ocamoc;. também. para a Assembléia Geral do 
SEPE/RJ. a ser realizada no mesmo dia 03 de fevereiro. 
às li horas. na UERJ. 

TODOS A LUTA. COMPANHEIROS'. 
OUSAR LUTAR. OUSAR VENCER• 

DESPEDIDA 

VERóNICA RODRIGUES ROCHA 

Por você estou morrendo 
Escute o que vou te falar . 
Sei que no outro mundo. 
Um dia você vai me amar 

II 

Quando fores me velar. 
Não quero \'tr~te chorando. 
Me de um beijo sorrindo 
Mostrando o quanto me ama. 

III 

Depois de morta e enterrada 
De mlm ,·océ vai lembrar. 
Reze por mim uma prece 
Para minha alma descansar 

otlcct ,amoca 
Apuclho5- Auditwo, - Lente> dr C1'0-­
uro - Óculos - Pr.itn - Rcl .. h... e 

Artigos P u.1 Pr~n:.: .... 
T~d.-, S,,bre VAR:!..L'X 

Com rtos C'mGcr.1!-F1lmc-,ePl"\..·:.ç-, 

PRA TAS • Preços especiais 
Fara Revendodores 

P.UA OTAViO TAROUINO, 182 
TEL: '/67-8932 

N .. IGUAÇU - CENTRO 

VARIADO ESTOOl.,E PARA roo.-s AS MARCAS 

_ • CORREIO DA LAVO 
..., ,~ ""J' w :-;wó .. 

.1 ·= para o dia 25 
· Ei;ort, CI~ Iguaçu. a 
.- ·Cli. e gl:I :a.il para 

'-"" • ,,rmnLlção habitua 



Quando Ítffl e, "-' 
Não quero ,tr-t~ ....,. 
Mt di l~ bt~ - . 

M0<tnr.'' o : •• •• • 

Ili 

0q,c:,.ltcc•·•r 
Dr mi:' ,~;. · 
Rt:c por.r ~­
p.,~., t:1t· '. 

pf 2l1 A Z6 r>E JANEIRO DE J9()Q -Se~relsri:; ~e hzcr.j3 scl:ti'3 
docum2ntcs !'?ª'ª renonr Ainr.i 
fl .::ecrrtauo ~lumL1pal ,de, 1- ::e:nJa Jor e I u . 

•l'l'1 inform.t. p.,ra l or1e11taç,11) do!I ... ontriC J1n; ' R1 
t.:: ~ ucrcr 3 t.ixa de reno,aç 1o da iccn d e:s que 
r:'~ (lll~·.:,rd) t n_c,csst1n<.:> upresl."ntar no i:tor :~o~~ili:a­
,. G 1"al dC' F1scali:açao os ~cgL ntc d _ nspe:­
itk dão de- cJ1if1.",1\jo e :oncamento ( ,dqu ~;rnento -

crrf~ Mun c1p,1I dc Dc'-cn,olvunento • Ur~ri ª, na Sccre:­
•" d dr - .,no,. 1...ert1dâo 

; 1•o e t I ILJÇ~rn e zorn.·.1mcnto { ,1dqumd., n.J Se: re-

.;;O dr 155 ( 1 mposro. Sobre Scn·,~o l ~ a Declan ( Decla. 
oçâíl Gcri.il de Imposto Sobre Cn1..ulaçuo de M cr ... adona) 

Jori:,c L\11: R1~e:rro alcrt.l ~un.da os contribuintes no 
nuJo de que é 1mportanrc agilizar u entrega dos do­

.unenro~. Jª ~ac ,1 SecrcrariJ., per ~eu turno, tratou de 
~cJoc.H _uma equipe C-'-pcc1!'l de funcionário~ para facJr à 
di<po(içao daqueles que ira~ reno\'ar seu~ Ah-ara~ na lns­
petori,1 Ger~I de F1scah:~çao. "Quem não apresentar a 
.-:umrntaçao com~leta nao poderá rcno,·ar O !-C'U al\"Jrá". 
:illrmou o Secretario. 

HÁ PREOSAMENTE MEIO SECULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL 

E:!-ratisLit,1 organi::ada mensalmente pelo Sr. Vicente 
Gomes da S1h-~ corretor de navios. re\'ela que a exporta­
çio de fruta!- citnc~s p_do Porto do Rio de Janeiro foi, no 
pwodo de J. de ,aneiro a 31 de dezembro de 1939. de 
J 1~9- 197 caixas. inferior amda a~im, à de igual período 
d< 193~. quando atingiu a soma de 3 647. 215 caixas, 

Do'i 65 exp~rtadores:, col~caran,-.se em primeiro lugar 
(0111 506 230 caixas, Goodwm. Coco::a & Cia. Ltda. e 
tntrt os países importadores. destacou-!-.e a Argentina com 
1 909 .597 caixas. !:'.atendo todos os recorde~ de importação 
fota pela Inglaterra. 

::::--

\'isita o CORREIO DA LAVOURA o poeta Mattos 
Gomes. que reside em Niterói. 

--::::--

O CL anuncia. para o dia 25. às 20h 30mm. na sede 
,ocia( do Esporte Clube Iguaçu. a realização de uma íes• 
bnha litrro-mu~ical. organizada para o Prof. Ãbilio Mur-­
bnho fa:er a apre~entação habitual dos seus alunos de 
piano. 

O Cme Verde anuncia . 

Domingo. d,a I 4 Sabu e Raymond Massey no drama 
A L~gião da fndia" e a continuação do filme em série 
Os pengos do strtão" e um desenho. Segunda a terc;:a-­

frira - \V.arner B.r..:ter nc drama "A \'Olta de Ci~co Kid" 
' o filme "O !'egr~do dos jurados". com Kent Tavlor. 
01.1arta e quinta-feira )une Trads, no drama "Aventu-­
ras .:ie Lili" e o filme "O tno do ga•1lho''. com os Três 
V1!tntt,. 

JER.RI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contdb11ic!.lde _ A ssessor..:3 F iscal e F naf\ce1ra 
Le9alizaç.\o -'e Firmas _ Imposto de Re ,da 

Seguro~ - Admini-;tra~ ãc- ➔e E .npres-3S. 

.\V GO\TRNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 • S 305 
'-0\'A !Gl'.\CU • RJ _ TELEFOSF:: 768 3730 

floricultura Azaléa de lguacu -1 
0RN'\',1ENTAÇôE.S l'E CLUBES E JGRÉJAS 

E"<TREGAS A DOMICILIO 

1:( \ COCOSJ'L FR.\SCl~CO SOARES, 95 
1\0\'A IGUAÇU - l:S'fAl>O úO llIO 

AÇOUGUf CANCELA 

k cc:t..emui • tirkct.s" como (orm.l de paramtnto 

'- a d1re~_jo de l\1 noel Robahnho 

ltl'.\ DR. TillB.\l; 20 - n LC>'O~'I:,, 7Ga-3160 
CLSTRO - ~O\'.'\ llil1--.Çl 

CORREIO DA í.:.AVOURA 

HNAL DE SÉCULO 
CE.LSO MARTINS 

Crianc; .. ~lnd J\l"njc ltvros de Hlst...,rla, nr,va como que 
Pl' l vo qu:ind;J tnL .. ntrav, relatos sobre ont L ;nentos 
e .. nr.dos em 1890, rm 18'5, quer dizer. qt. .. .ut" no finalztn ... o 
d I !li anI •s rJO rio stculo pa..uado Fle:'1.va 1 pen :ar • om mrw 
bo· como não dC"ver1a aer curlOJO vlver•se no final de um 
lfculo ,·1m .1 1·J.ber. in.:lu.sivc, que, ::ao ra'.or o skulo XX. 
l.sto no dia 1 ° de j me,tro de 1901. naY.os apltoTam nos por~ 
tos e apitaram a., rabr.cas, rogo~ e ·tounrom no ar e :.o ar 
sf" elevaram o.s gri•os de •ufo.ta do povo na alegre esptrJn.,a 
d" Que o no!\ro mundo haveria de viver num cUm'l mr1hor 
no él'."Ulo que se lnlc..ava. E eu. crtança. sonh 1dora lt'nào 
livro~ de Hi~toria, ficava mrr,i:ulh~1do num cxeano de pro 
fundas mPdlt;u;ôe3 ,:,.aquela vld3. solitária. de poucos amtgru 
e muitos anse.os. cnan~o pobre 1e rtcursos matertaui porem 
rica de ru.-plrações t,uperl0re:j 

O tt-mpo pas1011 e •_1gora. vrndo comec;-:ir os ano 90. vu.io 
ficar pen.saUvo, não 1n:1t.s rrianç:i tevldentemente1 portui 

a)nda nao multo velho para QUC' v1va em funwo do pa~ :i:,.du 
que ,:ião ,·olta mals F,co. sim, pensativo eorcaue nrste rn .. u 
t<'mm andei lendo llvro.s 1c prof~t;la.s Nao (•St•.1~ proferia:) 
da Nc11u Alkmtn dizendo que J Afif tnla presidente e ele 
sequer ficou tntre os cinco ma1a votado, em 15 de 11uvembro 
àe 1989 . Prof reias mal .. .!êrias vattclnadas por v1dl"ntes QUP 
foram mais felizes em outros prognóstlco3, como o cMo d~ 
Jeanne DixQ:,, qu~ profct!zou com acerto a morte de GhQndl, 
de Churchill, de Roosevelt e até mesmo de John Kennedy. 

Pois bem. esta vidente profetizava que, num futuro não 
multo remoto, haveria um conrnto armo.do entre a Chma 
Vermelha, de um l1do. e - pa,mem os meta leltore$! - 03 
Estados Unido.s aH\1.d.os à União SOvlétlca de outra parte . 4 
bem ve,·dade que o mundo andou às voltas, várias vezes. d~ 
uma hecatombe mundial quando da ou .. rra d as Malvln1s. 
aqui mesmo no _l\Uântico Cul, quando do ataqUe omencano 
contra a Líbia; quando da. Guern entre Irã e Iraque, sobran­
do alguma coisa para o Libano Lsto não se leva'.3.dO t=m con­
h a in\-!l!;ão contra Cuba, a Guerra do Viet-Nam.. 

sou dt> oplnlão de que :u pesqu.i,;'3s espaciais. o iança­
mento de satelltes tnterplanetários de certa maneira d~vi~-­
ram até a a.tenção dos lideres politlcos para ativid•.1.de.s me­
nos perigosas do que a eclosão de uma guerra mundial, a.-.1da 
que não fossem utlllzadm, os artefatos termonucleare.s. 

Ma, não descarto a possibilidade de a terrível profecia 
de Jeanne D1xon totnar-.tie um1 realidade, uma dolorosa rea­
lidade, principalmente depois da reViravol:a a que estamo:, 
as.sist .ndo no Leste Europeu e do o:,durecimento da China 
com o que ocorreu com vs estud-lntes na Praça da Paz Ce­
le.llal. 

Mu que bom seria se a sra. Dixon também tenha se 
equivocaâo como a mineira dona Nella A.lkimtn 

Que bom seria .,e os homens se unissem para o bem Cc­
letlvo. Se os •l rigentes das !frandes •:iaçõe.s sentassem em 
terno de um•.1 mesa para discutir educadamente suas d1fe 
rençlS, O que se gosta ('m armamentos - jâ. denunciei isto 
aqu.1 no CORREIO DA LAVOURA várias, veze.s - daria para 
erradicar muitas doençv inrec';O-contaglosas dos paises Po­
bres, mantendo hospita.ls, criando escolas, instlando condi­
ções sanltárl1s em muitos paise.ii! 

1 

Ah!, se 1.":tto fosse verdade, aquela sensação de triSteZ4 
que me ln\'adla. a alma _ao ler, cnança, nos 11vros. datas de 
1890, de 1895, final do seculo XIX, para logo ~ transforma­
ria em satisfação e contentamento diante do n:\al do se­
culo XX . E a meus lábios não mais aflor,.uia, como jâ de­
nunciou wna psicóloga amiga, um sorr,so de triste confor­
mado! 

, rtALCAW.\ijm"~ 
MODElOi EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORfO 

COM EW:ANCIA 

;, VEIU,A \\l~" tr,,s oo ~ 

PAGTNA 5 

ESTADO DO "RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua,u 

Portaria n. 0 01 de 11 de Janeiro 
de 1990 - SEMUS 

A Stcretaria l\-1 unicipal de Saude, u .indo Ja, atribu1 .. 

Çõe'J que lhe ccnfere ~ L,91sla4;;ào em \rrgor e. Cons•de­
rando que a atitude c,a Sra. Diretora do P ionto Socorro 
d~ Austm, Ora. Rosecle1J. Torrt!lio fvl.:ituk que de mari.tira. 
n~o ret""1!?:!endàvel. por sua a lta recreação, ,sem ci conhe­
cimento d.H Autoridades Supencres. no dia 10 de janeiro 
de 1990 "decidiu"' fechar a-. porte. 'o Pronto Socorro 
par.d o <1ttnd1mentr, ao público. causando com este ge:,to 
sérios_ transtornos para a Adm,ni5tração e mal--esl&lr à po­
pulaçao daquele l:•urro e ad,ac.:.ntu • 

RESOLVE 

afastar do cargo d D.retora do Pronto Socorro de Au.stin.• 
a Ora. _Rosedeia Torre lio Matuk. passando a responder 
cumulativamente pela referida Unidado:? a partir desta data. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. 
11 de Janeiro de 1990. 

Ora. Vera Lucia Conceição 
Secret.âr1a 

Portaria n. 0 02 de 11 de Janeiro 
de 1990 - SEMUS 

_ A Secretaria Municipal de Sallde. usando das atnbui­
çoes que lhe confere a Legi!iõlação em vigor. 

RESOLVE 

que a partir desta data, responderão pelo~ plantões do 
Pronto Socorro de Austin os seguintes médicas d(sta ~­
cretaria 

Dra Vera Luc1a Conceição Dr. Luiz Carlos Tor-
res - Dr. João Franci~co do Couto - Dr. Jorge Ferreirn. 
Campos - Dr. Mario Vaz - Dr. Roberto Cerdeira -
Dr. Sebastião Helio de Souza - Dr. Jair Lobo Madeira -
Dr. Thales Cardoso de Matias Dr José Carlos V1b 
Verde Dr. Wilson Alves de Oliveira - Dr Eduardo 
Brigação - Dr. Getúlio Moura Netto - Dr. Jorge Bar­
bosa Mixo - D, Jefferson Martino. 

Est,: Resolução pas ;ar.â a contar a partir desta d.lta. 

Prefeitura Municipal de Neva Iguaçu. 
11 de janeiro de 1990. 

Ora. Vera Lucia Conceição 
Secretária 

VENDO li'\.! TfTULO DE SóCIO-PROPRIE­
TARIO no E. e. IGUAÇU E 1. B. C óTl'\.1O 
PREÇO. ,"RATAR PELO TELEFONE 767-2725. 

DE 2 \ 6 FEIRA. DAS 9 AS 16 HORAS. 

VESTIBULAR SESNI 90 
( S•,c1ed· de de F nsino Superior de Nova Iguaçu) 

INSCRIÇÕES ABERTAS : A•é 26 de ·.meiro 90 
T~"" de 1rscnçào: 20 BTN 

HORARIOS : 2 " 6ª feira 08:00 às 11 :l)O hor ,s 
1 3,00 às 20·00 ho,< s 

LOCAL: SESNI Avcm<l.- Ab,ho A lJUSto T v0r1. 21 l1 
lgu,1,;u-RJ - Tel.· (021 )767-7221 

N0,a 

CURSOS• Pe,lagog,a Le•r.1s. C1<nc1as Biale s .. <1s. f\fatc· 
_ • mat C,l, F1~1cc1, l.1form~1tic.J, Direito. Mcd1cin:1 e 

Odo: tologia. 

PROVAS 0,-02-90 INiCIO: 9 00 as 12 00 
: '1-02 90 INiCIO: 13:00 .IS 17 00 

-

.. 



l'A<.;INA 6 

MULHER 
LUCY•RIBEIRO 

TI.Al\EJUIENTO DO~ILSTICO 
.~ 1 

Para a muJber que vive o ieu dia-a-~ia dentrJ "'"" ,.:u,. 
1 ntregue aos afazeres doméstico.li e ncs cuido.dos com OE fi­

os a tarefe de de.aempenhar perfeitamente o P a P e I de 
onã de casa. e uma parada. POré:m. com um planeJamtnto 

<lcmést1co perfeito, tudo ficará. mais _facil, parque as ta_rcras 
C"mestfcas ficarão divididas e v o _e e ulnda ~ncontrara um 
, mp.nho para cuidar de fíU& aparencla AJ vao alguns c0n­

... 1:-lhos: 

DJarjamente. pela manhã. arrume a: camas. posse a vas­
oura na casu., limPt o banheiro e, enquanto prepara o al­
.1oço. cuide do. Ia,ugem da roupa. d1arta e depois almoce. 

A seguir. lave a roupa, arrume acozmha, passe um pano 
mbebido em desinfetante no pi-,o da cozmha e na área de 

rvtpois disso. procure relaxar pelo moo.os uns 30 minutos 
isto tara bem ao seu orgunJsmo. 
uma vez POr .semana tnça uma limpeza geral na ciu:a 

descongele ~ gelodelra e Ia ve a. roupa de cama e banho. 
tar.J que vocc não podera fazer tudo _ no mesmo dia. por 
~o taça as tartfas mrus pesadas em dias alternado..~. uma 
•r. 3 cada 15 dh.lS, limpe os vidros das janelas e dê uma 
ral na.s g.a.veta.s e armarlos onde voce guarda alimentos. 

Mensalmente. lave os tapetes e as louças que estão guar­
.das, e tenho.. a e;erteza de. qu~ o t~ab_al.ho doméshco orga­

,zado fica mws faciJ e voce nao \'J.1 ficar com aquela apa­
·~ncia de mulher super ca11.:,ada. 

~ [LIXARIA 

REFREScANDO O VERAO - O verão está ai com seul 
"" as Undo.s de ~oi, ci u azul, muita prota e a vontade de to-

.:.r muito ronet,e para &Judu você a enfrentar O calor 
.. ::z('~~e~~~~~oO:Osª d;o~=~~e~ receJtas de sorvetes simples de 

• <SORVETE DE COCO - Jngrdientes: 1 lata de leite con'­
tn .. '.ldo. a mes~ medida de agia e 12 medida de cóco fres-

t.O rabdo ou s1mplesml,.1te H 2 de Jeire de côco. 

MOCO DF FRE.?.\RATl':; 1)ata "9 Iiqu·dificador :odos os 
..Jgr~dientes, coloque nl ga\'cta de gelo e leve ao congelador 
Jr J hor.,.:-. 

SORVEli: DE CHOCOUn. E BA."iANA - 3 bananas 
J.rtada,; em rr: :teta~ 3 ·o}htres 1sopa) de rum, 2 xicaras de 
rvete de cho ('! 1 · 

MODO DE FAZER: num recipiente de vidro, coloque 
na camada de rode!·.ts de bana•:ias Resp;ngue com um 
ouco de rum. Cubra ~m uma camada de sorvete. Vá re­
._tindo as camadas molhando a..s bananas com rum. A últa­
a c•Jmada de\·e .ser de banana~ Leve ·ao congelldor sa­
ente. para endurecer tige,ramente o sorvete, para cor ar 
m d1f1culdade. 

Toda crian~a gosta de gel.ido.$ no verão, mas uma pC'r-
1-"l!l_.a atcrmento. as :.nmnã'"'s. Gelado5 fazem :nal a gargan­

.,,. A"' r~e;•a.s são As mats contrad1torus_ Saiba, porêm, 
e paro ,l crianç_a que estu. com a gargu.nta inflamada. a 
m;eratur1 dos líquidos ou alimentos deve .sf'r normal, isto 

1
~:1~ç~~1to quente nem muito tr,o, para não prcJudicar 

"iamt m nao km fund mc.,-;ito oue o banho fr o cause 
e-frio.do. Pelo contrãr10: o banho filo tomado diariamente, 
dPpcndc· .. 2 da temperatura exterior 1ou seja, inverno ou 
r .... 1, ' .1 par1. prc\·enfr doenc-as akrgicas o ba-

11J cl ,. -• O\. i;. • · 1;.i :ão s:iudá.l1.s e .. .judam a e mmar 
c-r do.i bronqu.o.5 - .:-aso a su-a criança tenha bron-

" 
EC\00 

A 
1

ô, o.1mig:1, este i"!p3ço e seu Envie a sua clrtinha co~ 
.J:. t"JVe,i,tâ.O Quer-, vo-=é par~i<'-pando co .go Envie sua 

rta para a Cc x3 Po.,tal 77030 - Nova l 'Uic, - CEP 26255. 

IC\S E DlC.\S 

P :a pendurar seus cintos e bOJ, :i..s coloque aqu es can­
..... lUe são u .idos em cortinas d~ ba· ".., ire! na b.a.rra que 
1 •enta o cabides do seu guo.rda-\·est,do:- * Para que o 

c r l ~ CíS p~téis que estão senr'o 1rltos. coloque na 
ra 1. _,I bat 1t 1 rr -a ou um dente ue ilJhO descascado. 

"'lnc!-. per aqui No pr JXimo tâb ,.do e:starei com 
Ct At l 

1 
1 r· :i) 
I U J Contabilidade Nelson Bornier Ltc!a. 

CORREIO DA LAVOURA 

"CL" FILATUICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO Xl - 1'o" IJuaçu, Z0/01 1990 - :-1.• 2.029 

O CANAL DO PANAMA 

_ Ern principio do ano de 1902 o Congresso c!o.s r tadcs 
Unido.s rncõntra~a-se :igltado com a dlscuuáo da e!.CCiha co 
k,c-aJ onde devenu ser rompido ;.im canal untndo 05 ocEano 
Atlântico e Pacifico parte integra:ite e ~r,n:ord!aJ do p.:ino 
de defos,a. e.'iludado pelo governo americano. 

A_ pos acurados -:.;studo.s os tlcrlcos nprcsentaram duas 
soluç0es, um trnçado pa..-..sando ~elo territcr.u c!a lll1cartigu-­
e cutro cortando. terras do Panamá. '6 

No caso, porem. da ~coll., rc: J.r no projeto de Nicará-
gua. resultaria. um desastre lrrcmed1áve1 para o gru d 
tranceHs QUl', v,ntc anos .,,:,te , ha\' . .,. vrgantzado ~~roo:: 
comp~hia para a con:;trução 'do ~anal panamenho. · 

A unfca oportunidade cos 1c.o:11.stas trancese~ reaverem 
o caP:ltal empregado serln o t.!a venda dos bens da"" dita Com­
panhia do Ca.n~ do Pan 1 na ,o governo dos Estados Unidos 

O engenheiro franc~s 6unau-Varilla foi mandado a 
Washtngt<;>n com a _m.:::-.i.o de deft.':lder os 1ntere~es gauleses 
e. se P<>~s1vel negocia:- o .. cervo da Companhia pelo preço oe 
quarenta milhões c!e dotares. Inteligente e tenaz procurou 
provar as_ vantagens. d~ rota panamenha, como O traçado 
mal~, e~onomlco e~ ,,!>~1-nc1palmente._. mais .sti;uro, umtt vez que 
o _Te.rt,ui:_10 nlcar1q,;üei1.Se er1 frequentemente sujeito a erup­
çoe!, vuJcanlcas que ameac:;avam a obra projetada. 

For seu turno os defensores do tratado n·caragüensc 
a usavam BWlau-Va.ril~a de estar. defendendo seus próprios 
.interesses. ~u~pelto, assim, para opmar com tsençào de antmu. 

A_ Com1s. ... ao Parlamentar acabOu por apresentar parecer 
falora\'eJ a abertura do canal em Nicarágua env1anao-o togo 
u ~egulr ao p!enirJo para dec;dir. A cau&"t parecia perdida 
para os defensores do traçado panamenho. 

. ~arilb estava a. ponto _de :lesanimar quando 11 imprens=. 
n~hciou uma grande eruPÇao vulcânica do Momotombo, pró• 
xim? do local escolhido para a abertura tJo canal. aprovei 
t&nao•se yarilla d~e inc!dente para voltar a carga promo­
vc,.1do intens1 pubhc1dl.dc em torno do assunto. Infelizmente 
as autoridades nicaragüenses Jesmentiram categoricamente 
a propallda. nup('ÕO, chegando urn senador a deciarar não 
haver em NIC"3,rágua nenhum vulcão cm atividade há mwtos 
anos. 

A rsta :iltw·a dos acontecimentos. quando mals are~:l 
i5a a ccntrovérsía, um rtL\leUsta fez presente a Bunau-\"a­
rilla de um se 1 o postal de Nico.rãgua, de emi&;ào recente 
<Catálogo Yvert, 176,'78), no qual se via o vulcão Momotom­
bo em plena erup~á1:. com um f.o de rumaça na sua. craterG. 

Adquirindo outros exemplares enviou um a c:ida senado1 
americano ~om a segui-nte anotação: "Testemunho oficial de 
athidade rulcànica em Nicarágua". 

Quando chegou a plenário a proposta da com1...-_..-ãn . ., -. 
mesma derrot1da pela margem de olto vo~. dando u.;.:;,rn 
canho de causa aos defensores do projeto panamenho . 

Eis como um simples -~elo po.stal veio modificar o traçado 
de um canal - (do livro ·•o SELO POSTAL CONTA HISTó­
RIA" de Arthur Barroco - 195-1 - Edi~ão da Ca~il Pul-t -n­
dora Batisl3, RJ) 

., ARTIGOS DENTARIOS. 
SPITALARF.S E CiRUAGICOS 

'-....'\OE VARIEGAOE Cc :1NTAS 
A.Bl:OMIN.d, IS, f 1J.'•JOAS, f'º0Dt.. rcs 

o~ S<:~:,u .. (OFrr: ;,(~ICOS) ::: 
/.GORA PARA iv,EL~,~~ <.:cNCER 

"O~SlJ-:, CLIENli:..;, iCMOS 
?EDICt,RE 

FAÇA-NOS U"'A VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

Pl:U ENGLISE' - PXIB Dl4 
~ ~ENTAL CIRÚRGICA N01- .:, t:· · . · .. ,~ LTOA. ,1' 

• Av. Marechal Florleno Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 767·7746 

--------
IWf;.rnROL "4.$_T~r,,TA 5_ -~ 
t:J VENDE SEMPRE POR MENOS r--i TISTAS, OLEOS E PJNctJs, ALVAIABES, 

GESSOS. t:OL\!, E \"ER~"JZES 

Tl'.D0 PARA PIN'IURA 

RUA QUINTINO BOCAIOVA o3,-ó - N IGUAÇT'-PfJ 
TELEf'Q:,,.•c-c: 71i'7-P134 F. 7'".7-8388 

DE 20 A 26 DE JANEIRO DE 1990 

Dr .. JOSÉ MAlllA DE AZEVEDO 
CIRURGIA PLASTICA 

l.lPOASFln.\Ç,.O d~ gordur<l localiz:lda_ no •t<!or:c,n. 
c1-i·1.: ·a. o••. coxas, costu, axila!. i:aP'adu., 
ma na grano.e de homem etc. 

FLASTICA DE ~1A'-íA para aumentn, d.:.mln.llr, tilri­
jec m~nto, tu~r.ctes, câncer 

PLAfTICA CC AB00.14.EN par a diminuição. • ·,i.:.a 
naclC:cz. depresst.es. cicatrizes ' 

PLASTlCA DO NARIZ para diminuir, aum,ntar d<<· 
v1m, fraturas. desvio do septo. 

PLASTICA DA _FACE total, te~ta. lateral. l)álpc:.::a,, 
queixo. p('ebng. 

PLASTICA D• t~tuagen~, cicatrizes. tumoru, de ~tle. 
quelxo. peeling. 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1399 - SAI.A 304 _ 
•CENTRO l\ttDICOJ - NOVA IGUAÇU TERÇAS E 

QUINTAS. DAS 15 AS 19 HORAS. 

DYL CONSERVADORA LIDA. 
SEU TAPE7E OU CARPETE SUJOU? 

NOS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 7f.7-0738 

K3ller ou E:;ane 

Lavamos poltronas, estofados 
e pisos em geral. 

Temvs produtos especiais 
de liínpeza 

nºílº Célio Pinto~ Pere1r-a 

J 11111cl11il 111m1 

O R,.o,_A ... yde P,men" ••"' m .L .... , .ç, RJ 
- 'T~Ol'>le, "lfH•04;l~ -

LICENÇA r::E CONSTRUÇA0. LEGALIZAÇôE~ 
JUNTO A. PREFEITURA E CARTóRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(Pl<A(,\ DA LIBF.RDWE, 81) 

lOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedo, naci::inais e: estrangeiros 
Papelaria e artigos para presP.ntes 

TELEFONES: 767-7272 E 757-7819 

'-------------~---

funerária São Salvador lida. 
- MATRIZ -

RUA D0~1 WA.L.,toR. 17 - NO\"\ JGl .u;o 
TELEFOSES: 767-05:?9 E 767-C,?t 

CONV:NIOS INPS. IPASE, Polic., M.r,.ar. 
Cc.,po <le Bombeiros, Casas da Ba .. ha. rttrobràs, 
?\.1inist~r10 do.:i, Tr.1nsportes, Compactor, Pedrei~a 
\'iqné S . l' •.. J\finistério do Eli.ucito Cõnccss1onJ:;a 
dos serv1,-os íuner,,ric a dos cemité:rio! púk-!Jcos e 

NLva Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório CentJa; e fxtução: 
Av. ,\bifio Augusfo Távoril, 1n1 

PABX - 767-6116 
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A CE C0NSTRUÇ~':l LEGAI.i::C.::: 
o A PREFEITURA E~-~· 
ClNENT05 PARA ESCc;,...-

r •E:<' A 16 DE JANEIRO DE 1990 
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Jrio lnformaJ 
OBRAS 

Ob:a no , ão do Monle Libaao. Avemd• D Ad I 
,Jlt.: rt~<;Jltar. obra plcuead,.1 hd mais de 25 anos. O V: 

... dor Come 10 Róciro. com um ano de mand.-:it".). r 
1 

: 
,..JIJ O sonho do.s: moradores tra:cndo ilo Bairro C1.l p:: 1 

,i-J Es'-01~ l\lumupal e um Posto de Saúde t.1 

CHAPA 

(.h.pa \ erde .da cleipo do Tcn1s Clube de Me•. 
:utJ em abril teia o Proíesc;or GJlberto e O DcicgJJo 

t'rbo. Apoio do stmç e Paulo l\ forntorio e f>eu, Boa, 

DEZ TOQUES LITERARIOS 

1 - Co_m ilustrações de Beatriz Bcrman a Editora 
~. ,a Front:1ra r~l.1nça em fevereiro mais uma edição _ 
1 (jumta de Ou rsro_ ou J.qutlo, de Cecilia M,•ireles. !,no 
cca!-Jgrado pela cr1tKa. ieomo um dos ma1 importantes da 
; _i.:atura m~anul de Iingua portuguesa. Com um no,·o 
pr;·t,o. gráfico e tambem um novo formato. Ou iMo ou 
iouilr" e mais uma otril do catalogo infanto~ju\"enil da 
Ko\-a Fronteira, que está sendo reali,·ado em 1990. 

2 - Jri tem titul..., definitivo o livro do cineasta ita­
h~o Mic~el~n_gelo Antomoni O fi.o perigoso das couas 
, n•:ras lrr.sto~i.u. Do hvro. para março, const..1m contos e 
ptqucnas h1stonas que foram - ou não - transformados 
,:, filmes 

3 -:-- Ainda <=obre cinema: além de O c-irKma sc-g-..tndo 
fran1,'1' Trufl~ut (lançado em 1ane1roJ e do ltno de 
Antomom. a :'\o,·a Fronteira tem para º"' pnmeirru.: me­
jtS do ano - mais um livr':' do gênero: chega à~ livranas 
•~ abril Escritos <obrt· cinema - 1927-1971 de jeJn 
Rr.n01r 

1 - Programado para maio o lanc;amer.•o do Guia 
J Mus,,a Sinfónica, te\to coordenado por F rançois Rc-né 

Tran,hefort com a colaboração de Andre L1schke. Mi­
e el Parou[)· e V igual. 

5 - A Nova Fronteira tem para lançamento .,ais 
·/ liu~s de Samuel Beckett: Watt, com tradução de 

\\-1h,·n,11 Outra e Contos e textos para nad.1. tradu:1do 
· , Hclc, Arauio Ribeiro. 

6 - Depc.c:. de org.Jni:ar antologias dos poemaSó de 
M('J.gr dos gr1ndes sonetos de: nossa lingu..:. dos poeta~ 
CJ li"_ --n1 ~t.nc1a e dos românticos da lingua inglesa. Jose 
l..:!.'" Gn.mew.Jld trúhalha em mais três lançamentos para 

'"O O.s slmbvl '-!3s ft,mcesr-s. Mallamê e Poesias de 
P,i,! d L. >m 

7 - Vita 1ano Brancati. o famoso escritor italiano. 
ol:o. em 1 · 90 JO cal ego da Nov.:i F.ronteira dtpC.!S de 

belo An" nu. e Drm Gio,,anrf na Sicília. agora é a vez 
Pae'l/o, e '::t.r(/ nt ·. Outro autor italiano a ser lanaçdo 

A-~ nc ~ l!dlO S\.e-vo, de quem a No,·a Fronteira editou 
un..-,,:icn, "à de Zcno e S,·nilidade e que a.gora lançará 

Ur.,a vida. 

~ - h: u. s C:os c1d~~ico::; em 1990· O.s Maia.o;,. de 
~• de Oueiro:; O Mercador de Vcn,•=a. de \Villiam 

r. pe:-2 ... e; C.1rtas ac> Ca~tor ~ VC"rité ct existcnce ( sem 
tt,Jlo t:.radu:idc>). de- Jean-Pau, Sartre; A vida est._ rm 

..,o lugar de Milan Kundera. 

9 Uma l?Dntade louca. de Ana Maria Machado 
l.ofam,,.1uwn1l) Q,•. n,• r / :cr de Art \V,'li.ms A ze "n VE"n~:iana. ~e Ful\!;O Tomizz1: Gr~ndrs V Z S 

/f,sp 10-Arner,, inc• antokgia or9a01zad.:1 e tr.l­
....... "'•r Aurel10 Bu.irque- Oe Hol, ... 1da Frr eir O ru l 

-[Gj ITA~!R~lRPA ~ i 1-1 
J_ • e C" mpr~ensao 

c,c~"" 11 uturo 
--._ ,. A:",dll w..~u••u 

------

1I<AVESSJ>,. MARIANO DE MOURA. SS 
NOVA IGUAÇU - RJ 

do l Chtng, de Carol Anthonv· O camar>tc .u,o. prim(' .. 
ro r_omancc policial de Josuc- Montello; Ou üto ou aqu,fo 
f i.nfantil). de Cec1!1.i Meireles~ e 1791 o último ,mo 

de Mo:art de H C. Hobbrns Landon . 

10 - Entre Gs reedições de fmal de .ino. Fn uJ Fx 
rlica , • do pS1canJli.st..-i argentino Ah,,,.r:u Go1 J n. 1\ p: 1 
me1ra cd1çdo esgctou~sc em 15 dias. Outr.J d.15 • - 1ç , 
foi 1968 o ano que n.:ío terminou. de Zuen,r VcnturJ 
( a 1 Sf). livro que con~a de toda.~ t•s lista• de mais ,·cnd1• 
dos desde o seu lançamento. em outubro de 1988. 

CASACA 
1 

A ca .. aca poderâ \.Oltar em grande esulo ao Palácio 
Alvorada. Fern,indo Collor de Mello tem planos de apo• 
:;entar o "$-moking'' (usndo pela maioria dos presidentes 
até hoje) e rcsuscítar o hábito da casaca. usado com 
efogãncia por Ju~cehno Kubuschek, Ahâs. a sugestão par­
tiu de D. Sara Kub1tschek. Uma das coisa~ que mais está 
di\"ertindo os que vão às feMas chiques ê \"er ils senhorils 
consideradJs elegant.:s e do primeiro ti.:ie. dançando lam­
bada. ~ um espetáculo às veze::. até. . feJliniano. • A 
Abertura do dc.sfile da Beija~Ffor este ano vai ser assim 
um imenso carro alegórico com seis mon!-tros pré-históri­
cos. mecânicos. se mexendo e emitindo os sons mais lou­
cos possiveis. Embaixo, sambando no chão, setenta ne­
gros, mostrando o petrólPo no qual os monstros ~e tram,­
fonnaram. Serâ que o público vai entendei:- • Comentãrio 
do Senador Nelson Carneiro - que, parece, vai st.r mes­
mo candidate a Go\"ernador - sobre Márcio Fortes ter 
passado pela presidência do BNDES e agora do Baner,: 
"Ele é a única pes~oa que consegue, ao me~mo tempo, 
::.-cr f1iho de M oreira F ranco e enteado de Sarnev." 

BASTIDORES 

O livro "Tudo a declarar", de Armando Falcão, há 
de: semanas entre os mt1is \"end1dcs em todo o Pais. e.stá 
e~gotado. Uma nova edição estâ saindo e Jã esgotada. 
uma vc.:z que os pedidos de todo o Brasil superam o 
o número impresso nessa segunda fornada. Um no,·o hvrc 
sai dentro de três meses: "Ainda a declarar". Este. sim, 
se-rã explo ... ivo como pôlvora. • Mário Co,·as prepara uma 
viagem com ~ familia para a Espanha e Portugal. Não 
quer saber de politíca. somente passear. • Ulysses Gui,.. 
marães sumiu do re.;;taurantC" Piantella, de Brasilia. Tra~ 
i:a .. se de um antigo reduto pcemedeb1sta. f! que o dono de 
tal re~taurante colloriu. É por sso. . • Com a chegada 
de Daniel F.1lho dos States muita coisa vai mudar e cabe­
ç.ts \"ão rolar na próxima novela das seis, da Globo. Ex­
plico. um grupo de artistas não está aceitando fazer no­
velas em tal horário - querem horário nobre. Daniel 
foi categórico ''Ou acatam ordens ou \".iO procurar ou~ 
tra emissorn." Aguardem os próximos caçitulo~. • E por 
folar em novela das seis: os nomes até aqui e!iicaladcs não 
atendem às exigências da direção da noveJa. na comemo­
racão dos seus 2J ,mos de siti\"ldades. P.:1rece que vai ser 
feita uma no\"a esc.:ilação 

AUDIÊNCIAS 

Laerte, inteligementemente, na auséncia de Gama. 
"-m ~ti\"ando e audiências públicas com as associações 
de- moradore~. Par,t ouvir c-..s reclamos das entidades re­
presentativas do mo\.•imento popular. o lutador L1crte Re­
sende Ba!-tos vem dando cumprimento, com a e:xperiência 
acumulada <m anos de participaç-ão no meio comuniti:1rio, 
0 um, pr--ime. :i. de campanha que Goma ainda não havia 
dddo curso conforme o prometido no prríodo prê-elcito­
ral F spcramc qui- o Prefeito. dO rctorn :- de sua licença. 
r:i.o dê- ~olução de continuidade às audiêncü:: r.m til.o boa 
hora proc·amad;:o.s pelo $f'IJ vic-- lae·tc Re ienJ:- Ba.1tos 

Publi~ne o Balanço de sua Empresa 
no "Correi~ da Lavo-:rn··. Jel. 76?-2725 

(~----~ 
O ...... ê c~U""' • •?i .... ar 

na sua cabecJ • 

-----------------
LA DOLCE VITA 

HOLLYWOOD "DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid.nt• Outra Km I i 
Tel,íonu 767-3565 e 767-3012 

I~~ .,1 
1 .. J;,~ APRESENTA ·! 

Neste sâbado, a partir das 22 hora,;; 

CONJUNTO DIPLOMATA 

Damas grátis até às 22h. 30min 

Neste domingo, CONJUNTO SÉCULO XX e MPB 

- Ingressos à \"enda no local -

Rua Bernardino de Mello. 1835 - No\'a lguaçu-RJ 

~ 
COIMBRA 

Tll,ll MARIANO lll lMUIIA.95·NOVA 161:AÇlJ·P.J. 
C.G.C.{MF/31203 557/0001·53 ° INSC.EST. 83198 435 

, ~ t ,h,.)L,,, f tV J i 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV. SANTO!;. DUMONT 117L NOVA GUACU 

o 

-



íESTEMUNHAS DE JEOVÁ YAO 
FAZER CONGRESSO ESPECIAL 

Hoic, ~at-ado. dia 20. e amanhã. d0m10go. dii] 21 a~ 
Tc.f.temunhas de )cova cstarl)o rrun1das p.1ra mars um 
Ao;:scmblt-ia E.;.pcc1al. que serei rc..111:ad,1 cm Sant, Cr da 
S~rrJ. Duque de Ca.x1as. Os congrt::s"•~t~s de i\dopohs:, 
Olinda Edcm e São l\1atcus !SC desloc,1rao par.\ o local 
hoje. d;., 20. enquanto que os da ttrca de. ~1~squata. No\'a 
lgu,,<U ~ Santa Eugêni,1 se 1cunirào omanh.,, d:.1 21, no 

me,mo local. . T d y 
O program,n. rlaborado pefo Sociedade _ erre e 191a 

rem como objctr,·o fortalecer a fé dos custaos a perm.1nc­
ccrcm firmes e unidos, exemplos de pcs.!-oas qu~ '-e" man­
thcr:im hn:::es e como protcgtr-nos contra_ rnfl~enc1~s cn­
Íraquccedoras. Ambas a~ progra?'.1ções terao m1c10 a~ ... 
9b 55min. com !-CU término previsto para a_s J 5h30mm. <? 
cHm,1x do program.t !-era às J ~ hora!'- d~ ho1e e de amanha: 
quando ~erá proferid_o um D15:cur~? Pub!t~o ... sob o tema. 
••~fantenhamo--nos F1rmt!I> Num Só E!-p1_nto ·. O Parque 
t.fe Congresso das Te:stcmunh.1s de Jeo\·a c}ta locah:ado 
~a Rua Goivara. 515 e 516. em Santa Cru: da Serra, Du-
4uc de Ca,iac:. 

O sabor que combina .. 
ar us-:;;:::.---::::w::m:"n .:. -=x;;;;;;;:;ve:2= 
~-~..:..".TCJt":...'DP!" 

1 
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DETRAN inicia curso para os motoristas infratores 
A Sccrctc1t1a de Trar. ,porte" 0 E 

tado do Rio 1mc1ou s.emana pasSüda o pn­
me1ro Curso de Educaç30 no Transato, na 
scc.lc do DETR/\N, na Pra,;a Tlíad ,te 
no Rio. O curso é dcstmado aos mo: -,OI; 
tas infratores que for,tm autu.:idos ç ")r cx­
ces1::o d~ velocidade durante, a "Operat;:i-1> 
Radar", real1zad,1 no final dr, i.JOC pa.,;1::ado, 
no Aterro do Flamengo. 

Promo\'id.:1 pelo Departumcnto Ge:r..tl 
de Circulação Viana ( DGCV 1. e pelo 
DETRAN, a rec1clanem, apelidada de 
''Puxão de Orelh~1s" con~tJ de duas hora!!: 
diárias de aulas tc;;m.G~. durante uma se­
mana. As aulas ~ãc rnmistrada!- por técni­
co!'- da Secretaria de Tran~portes, no audi­
tório da Divisão de Educação de Trân te, 

d ..>LTRAN 

RE'iPO:-.ISALLIDADE 

O D,r>tor Ge• l <!o D P< t e - a de 
Cm.ulac;ão Viária. Corone! Paulú Francis­
"'º de 1\1oracs Sarmerto. act-~ fundamtntal 
,, p. j}O~ão do cur!õo pt1ra que os nfrato­
rcs tenham ma," s~nc;o de re1.pon~b1: Jade 
no trân1::1to d partir de dgora. Como o .nu• 
mero J? infratores flagrados fo1 conside­
rado alto pelo DGCV. os motoristas foram 
divididos em turmas. cada uma com qua­
renta "alunos". Segundo o Coronel Sar-­
mento, a medida !-trvird também para rea­
ti,·ar o Departamento de Educação de 
Trãns.to do DETRAN. 

Machado de Assis é lema de concurso nas escolas 
A Sccre,aria de Educação do Estado 

do Rio está promovendo concur.so~ que in­

tegram o •· ProJeto Sesquicentenário de 
Nascimento de Machado de Assis". des­
tinados a professores o alunos d,1 red~ de 
ensino de Segundo Grau de Zstado do Rio. 
"\ Leitura da Obra de Machado de Assis 
na Escola" é o tema para os professores 
de português de l e 2 · Graus. Já os alu­
nos podem escolher um dentre os seguin­
tes temas: "A Cidade do Rio de Janeiro 
na Obra de Machado de Assis'", "A Fi­
gura da Mulher na Obra Machad1ana" e a 
"H1stôria nas Estôrias de ~-]achado". 

Segundo os promotores do evento. os 
autores dos cinco melhores tral:alhos de 
cada concurso serão premiados com com• 
putadore.s, cadern ·tas de poup;mça, t ,m-

de semdna na localidade de Conservatória 
e Obras completas de autores nacionais. 
alêm de Oidonário Aurélio e D1cionàrio 
Etimológ1co. oferecidos pelas empresas pa­
trocinadoras do importante evento: EBC e 

Sistemas SI\, Hotel Fazenda Vilarejo, 
Baneq Cultural e Pro1eto Cultural Lubrax 
O prazo para entrega. dos trabalhos vai 
ate o dia 30 de janeiro. quandc srrã encer­
rada a inscrição de cand:Jatos. 

Segundo os promotores do concurso 
~obre Machado de As~i'-, os interessados 
de, crão procurar os regulamentos dos 
concur~os na Secretaria das escolas esta• 
duais localizadas em rodo o Estado. Ou­
tra'I. informac;ões podem ser obtidas atra-

' ..io ·,.e,, >ne 292-0011 r na) 356. 

Publique o Balanço de sua Empresa no 
CORREIO DA LAVOURA. Basla discar 767-2725 

ATACADO E V AREJO--------.. 

l'Uh\EWIE:\TO A DflOGARI.\S, FAil~L\CUS, PEllFU~Lml.\S irrc. 

DIMRRCO • DISTRl8UIDORI NIRCOIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

PRODUTOS JOHNSON & JC.HNSON 

FILIAL 

Rua L uiz Sobral, 613 ~ 
Tel.i 767-4605 

M a R K ã o • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto. 1.790 Td. i67-9-!~7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Hio de Janeiro 

CI ,E IC,U~~J ~I. 
-o Ah.o' (fcç601 ccn, 

Grahan Baker fJme, <:.ian 
e Terence Stan,;, "O 
do do abtsmo" ( f1cçi!OJ 0~ 
E<I Harns /1.lz y Ehcu,,

1 
l\.fae;trantomo e ~l I e 11 
Bichn C •ura hl 0 : ' 

Horáno 15b - l7h20ni 
18h50m e 2lh10m - Pr.,_a 
Antoma Flor~s T,.1xe1reo _ 
Tel. 767-0229 

CI.NE VERDE "Guer. 
re:1ros Nin,a • (amer1cano) 
com Ron Marchini, Paul 
Vance e Ken '\}!/a· lnd!:: 
••T~ntaç.5e, eróticas• '"et., 
explicito), com Kay F •h• 
e Candy Jonh,on. e.,, u. 
18 anos. Horário 11h _ 
l 5h25m - 17h10m - 1 ~h 
50m e 21 horas. Praçu da 
Liberdade. Tel. 767-7264. 

CINE CENTER 1 - "Os 
trapalhões na terra d o 1 
monstros" ( filme brasil,~­
ro), com Renato Aragão 
Dedé Santana, !\-1ussum, t 
Zacarias, com p~rtic pação 
especial de Angélica. Ge 
L,berato e Grupo Dc·m1-
Censura livre. Horário: l 
-15h-17h-19h ,21 
Iguaçu Center. Av. Mar 
chal Floriano Peixoto, 11< 
Tel 768-0767. 

CINE CENTER 2 -
caças fantJsmas' ( f I l -
americano de aventura) 
H,11 ~lurray, Dan Aykroy,, 
e Sigcurney \Veaver. Cen­
::,ura livre Horãrio 13h3<hn 

15hl0m - 16h50m -
18h40m - 19h1l'm e 21 ~ 
Iguaçu Center. A" l\lare­
chal Flon .. =io P..!1x,._ ~o l !SO 
- Tel 768-0767. 

Cl:,."E CD/TER 1 - "Co,­
denaç.i.o brutal" ( arnenca­
no) com Sykester Sr,lone 
Donal<l Sutherland e Dar• 
Iene Fluegel Cen,ura 10 
anos. Horáno 1 -lh20m -
16h - 17h40m JQh20m 
, 21 hora,. lgua<;u Center 
À\" 1--larechal Floriano Pei­
xoto. 1 i ~O. Tel. 76~-076, 

Procuro emprego 
MIGUEL G.)L L\RA 
brasileiro. casado. 33 anos. 
residente no Jard rn Boa fü,. 
pe,znça. formado cm C.,n· 
tabilidade com experiência 
em comércio, como bako· 
ni,;;t;:1, procura emprego n 
ãre-a do ~luni.:fpio de No\'l 
Iguaçu. Os poc;sívtis cont.1· 

tos pai .i con,·ocaç~o ... d~~~~ 
ser feitos pelo te1. ,6,, ... , .. J. 

às "-CQundas, terÇ.l'I. e quar, 
qumtàs-feira~. da.;; 9 ãs 12b. 
tas. das q às 16 horas. e M 

NILTON 
1\.fe1.: .. ..r Gl - L 1t~.r Jtlfl 

r;~ .. ,r-

Rua ,\ ta ide P menta 
de- ~.for:ics ;s.:; 

REFRIGERANTES 
NQ\,7 A IGUAÇU s. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Tai e Sprite. 

RodCl\/ia Pre::,dente Dutr,, K~ 184B "'°"ª -ic,r;u RJ 
Rua Ar.-,ando Sal~, 5 - Con,recador Soares PBX /67 \, 116 
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~ílHlO CUlTURAl 
IA 1fM APOIO D 

NOVA IGl!A 
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